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Introdução

E ste trab a lh o  tem  p o r objetivo anali
sar as três coleções de assuntos brasileiros 
m ais im portan tes ed itados no país, nas 
décadas de 30, 40 e 50, quais sejam : a 
Brasiliana  (1931), a D ocum en tos Brasilei
ros (1936) e a B iblioteca H istórica Brasileira 
(1940). P ublicadas respectivam ente  pela 
C om panhia E dito ra  N acional, L ivraria  losé 
O lym pio E d ito ra  e  L ivraria  M artins E d ito 
ra. Esta análise, pa ra  se v iabilizar, exige 
um  trab a lh o  prév io  no  sentido  de situar
m os essas coleções em  pelo m enos três 
contextos p a rticu lares de  explicação.

Em  prim eiro  lugar, é  p reciso  recuperar, 
n a  h istó ria  do pensam ento  brasile iro , a 
“ origem ” , se assim  podem os dizer, dessa 
p reocupação , quase  um a obstinação, tan tas 
vezes re iterada , em  desvendar, m apear, 
e stu d ar e d iagnosticar a realidade  brasilei
ra . E sta origem  rem onta  à geração m oder- 
n izadora  de  1870, que p roduziu  um  pensa
m ento  novo sobre  o país, a través da a rti
culação da ciência em ergente (que, com o 
queria  Sílvio R om ero, traz ia  “ um  b an d o  de 
idéias n o v as”) com  a trad ição  lite rária  
b rasile ira .

Em  segundo lugar, para  que possam os 
en tender as condições de  p ro d u ção  dessas 
coleções é necessário  com preender, p o r  um

lado, a expansão do  m ercado editorial 
ocorrida  no  período. Por outro lado , é 
p reciso  ter c laro  que essas coleções se 
inserem  num  q u ad ro  m ais am plo  de in te
resse renovado  pelo Brasil, deflagrado com 
a R evolução de 30, p rincipal responsável 
pela criação dc um  m ovim ento de unifica
ção cu ltu ra l sem  precedentes na  h istó ria  
do país.

Em terceiro  lugar, é im portan te  não 
perder de v ista  que essas coleções são  o 
resultado de um  certo  pro jeto  editorial. 
Nesse sen tido , torna-se im prescindível um a 
apresen tação  das ed ito ras e dos editores 
que as im plem entaram . Eles foram  os 
p rincipais responsáveis pe la  d ifusão e pela 
visibilidade que adqu iriram  esses “ novos 
re tra to s” do Brasil. N o período  em  questão, 
os editores parecem  em penhados em  cum 
p rir  um  papel social análogo ao dos in te 
lectuais e escritores engajados, ou pelo 
m enos assim  se auto-representam . V erda
deiros “ heróis cu ltu ra is” a su p rir  as defi
ciências dos poderes públicos e a “ civili
zar” o país. E d ita r com o m issão? T udo  
indica que sim.

Esses ed ito res, além  de ed ita r livros, pu 
b licaram  tam bém  a sua p ró p ria  h istó ria , 
sobretudo  através da  escrita  de  ou tros. E, 
com o se sabe, toda h istó ria  de  cunho me- 
m orialístico traz  consigo fragm entos da
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n arra tiva  m ítica . A dos editores não  fugiu 
à regra. E les tam bém  produziram  o seu 
m ito  de o rigem  e o seu herói de fundação : 
no caso M o n te iro  L obato , tido  com o o cria
dor da  a tiv id ad e  ed ito rial b ra s ile ira .1 Como 
d irá  José de  B arros M artin s , “ L obato , espi
ritua lm en te  h e rd e iro  da vocação ‘b an d ei
ran te ’, a u tê n tic o  a b rid o r de pegadas e ca
m inhos, tu d o  arro s tan d o  na fa ina de p lan 
ta r  e c o n s tru ir , L obato , d izia, deu ao  m o
v im ento  e d ito ria l b rasile iro , até en tão  es
parso  e sem  u n id ad e , um  ca rá te r  de  con ti
nu idade , e, o  que nos parece m ais im por
tan te , um  sen tid o  cu ltu ra l bem  m arcan te  
e constru tivo . E le —  e assim  a m aioria  dos 
q u e  se en tregam  de corpo  e alm a a essa 
a tiv idade —  não  foi ed ito r de  livros para  
m ais facilm ente  fica r rico. Isso lhe seria 
facílim o em q u a lq u e r o u tro  setor. M as Lo
b a to  era u m  b an d eiran te  no m ais duplo  
sentido  do vocábulo  e, m ais do que o 
lucro  fácil, p reocupava-o  o fu tu ro  da  sua 
terra . Q ue  se  poderia  e sp e ra r de  um  País 
que (até  en tão ) precisava m an d ar im prim ir 
os m elhores livros de seus filhos além- 
-A tlântico?” (M artins, 1 9 5 0 ) .. .  M as isso 
já  é a a tu a lização  do m ito na fa la  de 
um  dos ed ito res que procurarem os seguir 
no decorrer desse texto.

P or fim , após o m apeam ento  dos con tex
tos exp licativos m encionados acim a, a aná
lise das coleções, que será o rien tad a  pelas 
seguintes indagações: que tipos de “ re tra 
tos d o  B rasil” foram  publicados p o r  elas? 
Q uais os assun tos ou gêneros m ais ed ita 
dos?  Q uais os au tores m ais publicados? 
Sobre o q u e  escreviam ? Q ue tipo de rela
ções ou de vínculos m an tinham  com  as 
un iversidades, com  as academ ias de  letras, 
com  os in stitu tos h istóricos e geográficos 
e com  os dem ais cen tros de  p rodução  de 
saber da  ép oca?  Q ual a vinculação desses 
au tores com  os centros de poder?  Q ue tipo 
de relações m antinham  com  os editores e 
com  as ed ito ras que os publicavam ? Q ual 
a im portância  dessas coleções pa ra  as edi
toras e os ed ito res que as im plem entaram ? 
Q ue tipo de repercussão  tiveram ? Q ual a 
lógica dessas coleções? Q uestões que, so
m adas, traduzem  um a in terrogação  m ais 
am pla: em  que m edida, ed ito ras, editores 
e coleções fornecem  pistas in teressantes 
pa ra  e n ten d er o sistem a in te lectual vigente 
no  período?  O u , d ito  de  um a o u tra  m anei
ra , é possível realizar um a etnografia  do 
pensam ento  e do  cam po in te lectual brasi
leiro  a p a rtir  d a  análise dessas coleções?

I —  “O Brasil com eçou a  se apalpar” . ..

Sabe-se que a lite ra tu ra , m ais do que 
q u a lq u er o u tro  gênero de p rodução  espe
cializada de saber, con tribu iu , de  m aneira 
decisiva, no  B rasil, para  a form ação  de 
um a consciência nacional e pa ra  a pesquisa 
da  vida e dos prob lem as b ra s ile iro s .2 Cons
ciência d ilacerada, é certo , criada  e recria 
da sob um a p erm anen te  tensão: esta que, 
na  feliz expressão de A nton io  C ândido , se 
experim enta, se expressa e se rege pela 
“ dialética do localism o e do cosm opolitis
m o” (C ândido, 1980:89). 3

D essa tensão e do seu exercício, a lite
ra tu ra  re tira  a sua força e a sua  posição 
priv ilegiada n a  cu ltu ra  b rasile ira ; perm i
tindo  e m esm o fo rçando  “ a  preem inência 
da in te rp re tação  poética, da descrição  sub
jetiva, da  técnica m etafórica (da visão, 
num a pa lavra) sobre  a in te rp retação  ra
cional, a descrição  c ientífica , o estilo  di
re to ” (C ândido , 198 0 :1 3 1 ).'Soberana até o 
século passado, serviu antes de tudo “ para 
o rien ta r e d a r fo rm a” ao  pensam ento  b ra
sileiro. M as de  1870 a té  os anos 30-40 
(período  que nos in teressa m ais de perto) 
a lite ra tu ra , se não perdeu a sua suprem a
cia, teve sua posição a lte rada  em função 
da em ergência e consolidação de novas for
m as de  saber, veiculadas pela ciência que 
então  com eçava a se desenvolver no país.4

Os Sertões  (1902), de E uclides da C unha, 
assinalam , segundo A ntonio  C ândido , “ um  
fim  e um com eço: o fim  do im perialism o 
lite rário , o com eço da análise científica 
ap licada  aos aspectos m ais im portan tes da 
sociedade b rasile ira” (C ândido, 1980:133). 
D iríam os hoje, à luz das pesquisas mais 
recentes, que a ciência, antes da publicação 
dè O s Sertões, já havia  en trad o  em  cena, 
no Brasil, para  dela não m ais s a i r .5 O 
grande  “ m ito novecentista” tinha a p re ten 
são de exp licar a tudo e a todos, através 
sobretudo  das m áxim as do evolucionism o 
social, então  hegem ônicas. E é para  a 
ciência que se voltam  os “ m odern istas” de 
1870, en tre  eles, E uclides da  C unha. Para 
e la  e pa ra  os seus centros de irrad iação : 
o fluxo cu ltu ral europeu , visto com o “ a 
verdadeira , única  e defin itiva táb u a  de sal
vação, capaz de selar de um a vez a sorte 
de  um  passado  obscuro  e vazio de possibi
lidades, e de  ab rir um  m undo novo, liberal, 
progressista , abundan te  e de perspectivas 
ilim itadas com o ele p rom etia” (Sevcenko, 
1983:78).

V oltados para  a E uropa, m as de  o lho  no 
Brasil: esta a m arca —  ou a sina? —  dos
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intelectuais d a  geração de 1870, A tribu in 
do-se e auto-representando-se com o p o rta 
dores d e  um a m issão social, em penharam - 
-se obstinadam ente  em c ria r um  saber 
p róprio  sobre  o país. R ealizaram , para  
tan to , estudo dos m ais variados aspectos 
da  realidade brasile ira , nas linhas p ropostas 
pelo cientificism o en tão  triun fan te , Pois, 
p a ra  eles, som ente a  ciência, consagrada 
com o o “ único  m eio p rá tico  e seguro  de 
reduzir a realidade a leis, conceitos e 
inform ações ob jetivas”, seria capaz d e  ga
ran tir  "u m a  gestão lúcida  e eficiente do 
destino do p a ís” (op. cit., 85).

O  em penho em  conhecer, desvendar, in
vestigar e  m apear o Brasil e a sua realidade, 
bem  com o a ten ta tiv a  de  traç a r sim ulta
neam ente os con tornos da iden tidade  na
cional e da iden tidade  social dos intelec
tuais brasileiros, inicia-se‘, de m aneira  sis
tem ática, com  a  geração de 1870. Ela deu 
origem  a um a b u s c a 6 q u e  tenderá  a se 
renovar e  se am pliar, sob o u tras  bases e 
pressupostos, nos anos 2 0 ,7 e se agudizará  
nos anos 30. Esses anos serão  m arcados 
pelo  aparecim ento  de um a verdadeira  en
xurrada  de “ re tra to s” do  país.

N ascido do im aginário  do  “ o u tro ” , feito 
nom e prim eiro  e a realidade depois, o 
Brasil, para  os in telectuais nativos, parece 
estar sem pre p o r  um  triz , daí, talvez, a 
necessidade constan te  renovada de certifi
cá-lo.

A u rban ização  e a  industria lização, sig
nos da m odernização pela qual passavam  
os cen tros u rbanos brasileiros, no tadam en te  
o R io e São Paulo , aliados à efervescência 
política e  cu ltu ra l sem precedentes dos 
anos. 20, criaram  as condições necessárias 
para  que certos segm entos restritos das ca
m adas m édias pudessem  p ro d u z ir todo um  
conjun to  de inovações e de experim entos 
cu ltu rais m odernos, inéditos na  h istória  
b ra s ile ira .' Ho en tan to , foi som ente nos 
anos 3 0 ,8 após a eclosão e consolidação 
d a  R evolução, q u e  essas experiências cul
tu rais, geradas n o  decênio an terio r, deixa
ram  de ser um a m arca de transgressão, 
sofrendo, a p a rtir  de en tão , um  “ processo 
de ro tin izacão e de norm alização" (C ândi
d o , 1984:27).

O  m ovim ento de  ou tu b ro  (“ um  m arco 
h istórico , daqueles que fazem  sen tir  viva
m ente q u e  houve um  'a n te s ' d iferen te  de 
um  ‘depois ' ”, segundo A nton io  C ândido) 
p rovocou um  incontestável processo de  un i
ficação cu ltu ral. P rojetou “ na escala da 
nação  fatos q u e  an tes ocorriam  no âm bito  
das regiões” (op. cit.). Por esta razão, deve

ser en tend ido  com o “ um  eixo e um  cata 
lizador: um  eixo em  to rn o  do  qu a l g irou 
de certo  m odo a cu ltu ra  brasile ira , catali- 
zando  elem entos d ispersos pa ra  dispô-los 
num a configuração nova” (op. cit.).

C onfiguração esta  q u e  se expressou nos 
m ais variados setores da  v ida cu ltu ral do 
país: na  instrução  pública , nas reform as do 
ensino  p rim ário  e secundário , na  criação 
de  novas facu ldades e das prim eiras uni
versidades b ra s ile ira s ,s na p rodução  artís
tica  e  lite rá ria , nos m eios de  d ifusão  cul-, 
tu ra l e, sobre tudo , na ênfase aos estudos 
e  ao conhecim ento  da realidade  nacional.

O s in te lectuais, cingidos pelas ideologias 
políticas e religiosas do  m om ento , num a 
polarização aguda en tre  os que o p taram  
pelo com unism o e pelo fascism o, e prati
cada  d e  um a m aneira  q u e  antes era excep
cional, se lançaram  tan to  no deb ate  dos 
p rob lem as políticos m ais im ediatos do país, 
com o se voltaram  para  a  investigação e 
estudo  da nossa realidade. “ O  Brasil com e
çou a se a p a lp a r” . lu A realidade  brasileira 
se to rnou  o conceito-chave do  p e r ío d o ,11 
encarnando-se nos estudos brasile iros de 
H istó ria , Política, “ Sociologia” , G eografia 
etc . T ais estudos, pau tados p o r um  frenesi 
de  re in terp re tar o passado nacional, de 
in te rp re ta r e d iagnosticar o  p resente , refle
tiram -se, de  m aneira  notável, nas inúm eras 
coleções que lhes ded icaram  as m ais im 
p o rtan tes ed ito ras do período. G anharam  
um a v isib ilidade excepcional, prop iciada, 
em grande m edida, pela consolidação c ex
pansão do m ercado de livros.

II  —  O  su rto  ed ito ria l d os anos 30

“ Em 1937, graças a M onteiro  Lobato 
q u e  desandou  a im prim ir livros de 
toda gente  com o um  a lucinado , fracas
sando com ercialm ente, m as provando 
que os m ais com pletos analfabe tos do 
país eram  os livreiros antigos, o  Brasil 
lê com o só im aginávam os q u e  pudesse 
ler em 1960” . H , Pongctti (1 9 3 7 ).12

Ind ica tivo  do su rto  ed ito ria l e da  nova 
condição  d esfru tada  pelas ed ito ras nos anos 
30, foi a criação da rev ista  A nuário  Brasi- 
leiro de L iteratura , especializada na divul
gação e análise do m ovim ento  editorial. 
E d itada e financiada , a p a rtir  de 1937, 
pelos Irm ãos Pongetti, centralizava in for
m ações sobre  os editores particu lares, “ os 
principais interessados nesse traba lho  de 
divulgação e p ra ticam ente  os únicos anun
cian tes” (M iceli, 1979:83). A  sua exis
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tência ev idencia a transform ação  pela qual 
passavam  esses novos em presários de  bens 
culturais. A té o início dos anos 20, editar 
era um a tarefa  difícil levada a cabo por 
um  núm ero  reduzidíssim o de im ig ran te s.18 
N os anos 30, passou a ser realizada  por 
um  núm ero m aio r de pessoas: jovens e 
talentosos brasileiros que estabeleceram  
inúm eras ed ito ras, p rincipalm ente  nos cen
tros u rbanos de m aio r poder econôm ico, 
social e político, com o o Rio, São Paulo, 
Belo H orizon te  e P orto  Alegre.

R enovando  o m ercado de livros e o seu 
p rodu to , esses editores passaram  a se re
conhecer com o grupo (conform e indica  a 
publicação do A nuário), e a se represen
tarem  com o portadores de  u m a  “ missão 
soc ial” análoga a dos in te lectuais. E ram  os 
novos “ heró is civ ilizadores” , que se pro
pun h am  a e rrad icar a m iséria  esp iritual do 
país, através da p rodução  desse novo ali
m ento  nativo: o liv ro  nacional, ed itado  no 
país e escrito por au tores brasileiros. A fi
nal, “ um  país se faz com  hom ens e liv ros” , 
dizia M onteiro  Lobato  nos anos 20. Nos 
anos 30, esta frase seria  ado tad a  corno 
lema pela L ivraria  José O lym pio E ditora , 
um a das m ais im portan tes e prestigiadas 
ed ito ras do período.

E nos anos 30, “ lia-se com o só se im a
ginava que seria possível em 1960” . Mas o 
que se lia? Q uem  lia?  Q uem  editava? 
C om o se ed itava?  Q uem  escrevia? Sobre o 
que se escrevia? O que to rn o u  viável esse 
boom  ed ito rial?  T ais são algum as das ques
tões que ten tarei p recisar no decorrer do 
texto. Com ecem os pelo m ais geral: as ra
zões que v iabilizaram  a expansão do m er
cado editorial.

O processo de “ substitu ição  de im por
tações”, acen tuado  com  a crise m undial de
29, rep ercu tiu , de form a decisiva e bené
fica, na indústria  de bens culturais, nota- 
dam ente  de livros. A té  o início dos anos 
20, os livros de escritores brasileiros, além 
de escassos se com parados com  o m ontan te  
de  títulos im portados, eram , em sua m aio
ria, im pressos no exterior, p rincipalm ente  
na F rança e em  Portugal. Publicar um  
livro era um a tarefa  d ifícil, m uitas vezes 
execu tada pelo p róprio  au to r, em  edições 
nunca superio res a 1.000 exem plares, 
pagas, quase  sem pre, p o r ele mesmo.

Nos anos 30, essa situação  e a do m er
cado  ed ito rial em geral sofreram  um a m o
dificação substancial.. O crescim ento na 
edição de livros, segundo L aurence Halle- 
w ell foi fenom enal. “ A s cifras pa ra  São 
Paulo  sugerem  um a taxa de  crescim ento

na produção  de livros, en tre  1930 e 1936, 
de m ais de 600% . N inguém  naquela  época 
p u n h a  em  dúvida um a realidade: a de que 
um a indústria  ed ito rial brasile ira , viável, 
h av ia  surgido pra ticam en te  do nada no 
período que se seguira à revo lução” (1985: 
337).

Pela p rim eira vez no Brasil as edições, 
p o r exem plo, dos rom ances se sucediam  
com  “ apenas meses de  in tervalo  quando, 
pouco antes de 30, as edições de mil 
exem plares, dem oravam  meses e meses nas 
estantes, quando  não  se esgotavam  pela 
d istribu ição  dos escrito res” . As editoras, 
estim uladas pela p rocura  de livros e pela 
q u an tid ad e  de orig inais que lhes eram  
enviados, “ d isputavam  os autores, aum en
tavam  as suas tiragens, increm entavam  os 
c o n c u rso s .. .  e o m ovim ento ed ito ria l p ro s
p erava  fo rm idavelm ente” (Fusco, 1940).

A  am pla aceitação da lite ra tu ra  de ficção 
em  geral e da  lite ra tu ra  b rasile ira  em p a r
ticu lar, ju n to  ao púb lico , con tribu iu  de 
form a decisiva pa ra  a expansão do m er
cado  editorial. E ste, p o r  sua vez, p roduziu  
um  personagem  inéd ito  no Brasil: o rom an
cista  de tem po in tegral, que deixou de 
escrever apenas nas horas livres, antes ou 
du ran te  o “ exped ien te” , e se tornou um 
profissional da  l i te ra tu ra .14

A lite ra tu ra  criada  por essa nova cate
goria de escritores, em função  do seu 
cunho regional, p rop iciou  aos leito res que 
a consum iam  um a “ visão renovada , não 
convencional do seu caís, visto  com o 
conjunto  diversificado m as so lidário” . Com 
efeito, segundo A ntonio  C ândido, “ foi no
tável a in te rpenetração  lite rária  em todo 
o Brasil, depois de 30, quando  um  jovem , 
digam os do in terio r dc M inas, ia vivendo 
num a experiência feérica e real, a Bahia 
de Jorge A m ado, a P araíba  de (osé Lins 
do Rego, a A racaju  de  A m ando Fontes, a 
A m azônia dc A bguar Bastos, a Belo H ori
zonte de  C iro dos Anjos, a Porto  Alegre* 
de Érico V eríssim o ou de D ionélio  M acha
do, a cidade cujo rio  Im itava o Reno. de 
V iana M oog” (1984:30).

T ão  im portan te  q u an to  a lite ra tu ra  de 
ficção, do ponto  de vista do lucro  perse 
guido e alcançado pelas ed ito ras, fo i o 
boom  do livro d idático . C onseqüência 
d ire ta  da  am pliação da instrução elem en
ta r  15 e do ensino secundário  que criou  um 
contingente num ericam ente  significativo de 
novos leitores, para  o qual destinavam -se 
preferencialm ente  os livros didáticos nacio
nalizados. Consolidou-se, assim , o livro es
colar brasile iro  que substitu iu  “ a clássica
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bibliografia  estrangeira de tipo coleções de 
F.T .D . e F.I.C ., série Royal, R eaders, his
tó ria  de Raposo Botelho, m atem ático  de 
C am berousse, física de G anot, quím ica de 
Bazin, geologia de L apparen t, h istó ria  n a 
tu ra l de  Pisem, etc ., e tc . A. obrigação do 
curso  seriado (an terio r à R eform a Cam pos) 
propiciou o aparecim ento  de livros para  as 
d iferentes m atérias que antes existiam  so
b re tudo  para  o ensino prim ário  de p o rtu 
guês e h istó ria  da p á tr ia ” (C ândido, 1984: 
33).

O  livro didático  tornou-se um  grande 
filão de lucro  das editoras. Estas, por sua 
vez, num  processo de “ retroa lim en tação” 
constante, c ria ram  inclusive coleções espe
cializadas de lite ra tu ra  d idática , adequadas 
aos novos program as e aos ideais dos re fo r
m adores educacionais. Com  efeito , as obras 
d idáticas e a lite ra tu ra  de ficção eram  os 
gêneros “ que prop iciavam  os m aiores índi
ces de lucra tiv id ad e” 16 e, p o r esta razão, 
“ favoreciam , ao m enos ind ire tam ente , a 
concentracão de recursos no cam po edito
ria l” (M iceli, 1978:89).

As e d ito ta s  m ais im portan tes Ç&ziam 
grandes investim entos na  edição de am bos 
os gêneros. Segundo dados fornecidos por 
M iceli, no período de 1938 a 1943, as seis 
m aiores editoras independentes (po r ordem  
de im portância) pub licaram  as seguintes 
porcentagens de  livros d idáticos e de obras 
de ficção (22), respectivam ente: Cia. E di
to ra  N acional, S P /R J (26% , 22% ); Editora 
G lobo, Porto  Alegre (11% , 36% ); E dito ra  
José O lym pio, RJ (1,5% , 33 ,5% ); E ditora 
Irm ãos Pongetti, RJ (4% , 28% ); E dito ra  
Francisco  A lves, RJ (65% , 2 ,5% ); Editora 
M elhoram entos, SP (28% , 7 % ) .17 No con
ju n to , essas editoras publicaram  um  total 
de 22%  de livros didáticos e 23%  de obras 
de ficção.

É nesse contexto  de expansão do m er
cado de livros, de interesse renovado  pelo 
Brasil e de acirram ento  do debate ideoló
gico que surgem  tan tas co\eções com o 
objetivo  explícito  de ap resen tar o debate 
político dos anos 30, com o as que se 
dedicam  a revelar os aspectos m ais variados 
da realidade brasile ira . N o prim eiro  caso, 
destacam -se as coleções A z u l 1* (ed itada 
pela Schm idt, a p a rtir  de 1932), Problem as 
Políticos C ontem porâneos  (criada em  1934, 
pela Tosé O lym pio), am bas com cunho  n iti
dam ente  in te g ra lis ta .19 No segundo, a Bra
siliana, a D ocum entos Brasileiros e a Biblio
teca H istórica Brasileira, pa ra  c ita r apenas 
as m ais im portantes.

Estas três últim as coleções serão analisa
das no decorrer deste traba lho . M as, para 
tan to , é necessário  que se faça a inda um a 
apresentação das editoras e dos editores 
que as publicaram . Esse trab a lh o  ajudará  
a  contextualizá-las n ão  apenas, n o  q u ad ro  
m ais am plo  dos anos 30 (parcialm ente  apon
tado  no decorrer desse tex to), com o no 
in terio r do universo  ed ito rial que as via
bilizaram .

III —  As editoras e os editores, ou, “Editar 
é fazer psicologia com ercial”

O surto  editorial dos anos 30, como 
vim os, foi m arcado pela criação de inúm e
ras ed ito ras, concen tradas sobretudo  nos 
centros u rbanos de m aior poder econôm ico, 
político  e social. Com o m ostra M iceli, “ as 
instâncias de  p rodução  de bens cu ltu rais 
tend iam  a se con cen tra r fortem ente  na re
gião centro-sul: em 1937, os E stados de 
M inas G erais, São Pau lo  e a então  capital 
do país (R io de Janeiro) detinham  59%  das 
gráficas, sendo que o E stado de São Paulo 
d isp u n h a  sozinho d e  12% . Pode-se obser
var um a tendência  sem elhante no setor 
editorial, sendo que três Estados (São 
Paulo, Rio de Janeiro  e Rio G ran d e  do 
Sul) reuniam  61%  das ed ito ras” (M iceli, 
1979:74). O u  seja, apesar do aum ento  do 
núm ero de ed ito ras, estas se localizavam  
basicam ente em um a região do país. A liado 
a isto, havia  tam bém  um a tendência à 
concentração de lançam entos de títulos nas 
mãos de um  núm ero pequeno  de ed ito ras, 
que possuíam  um  dom ínio re la tivo  do 
m ercado. As seis m aiores ed ito ras, m en
cionadas an terio rm ente , contro lavam  “ 36%  
dos lançam entos, sendo que apenas as três 
prim eiras detinham  a parcela  de 25%  do 
m ercado, que se d istribu íam  en tre  os 14% 
da C om panhia E d ito ra  N acional/C iv iliza
ção B rasileira, os 6%  da E dito ra  G lobo e 
os 5%  da E dito ra  José O lym pio” (o p . cit., 
83).

O u tra  caracterís tica  im portan te  dessas 
editoras, resid ia no fa to  de pertencerem , 
na m aio r pa rte  das vezes, a um a única 
pessoa, o p róprio  ed ito r. N ão sendo este 
o caso, eram  sociedades de  um a m esma fa
m ília ou de um  grupo de amigos íntim os. 
No p rim eiro  caso, encontravam -se a Com 
p anh ia  E dito ra  N acional, a José O lym pio 
e a M artins; no  segundo, as Editoras 
G lobo, Pongetti e Am igos do Livro, para  
c ita r apenas as m ais expressivas. N a ausên
cia de  um a trad ição  acionária  (com o ocorre 
em  outros países), o ed ito r brasileiro  tor-
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na-se não só um a figura chave de sua em 
presa (a sua m orte pode, p o r exem plo, 
im plicar o declínio e até m esmo a falência 
da  ed ito ra) com o transform a-se num a espé
cie de “ heró i cu ltu ra l” . Posição desfru tada, 
en tre  ou tros, p o r M onteiro  L obato , Octal- 
les M arcondes Ferreira , José O lym pio e 
José de Barros M artins, sem  dúvida, os 
editores m ais im portan tes que o Brasil pos
suiu  dos anos 20 aos anos 50.

Nesse sen tido , um a h istó ria  da  indústria  
do livro, de  suas publicações e do m ercado 
ed ito rial só se torna com pleta, no caso 
brasile iro , se acom panhada  de u m a  expo
sição das trajetó rias de seus editores. E  é 
isto que procurarem os faze r a seguir. Com 
a ressalva p relim inar de que, para  v iabili
zá-la, será necessário  p ro ced er a um  recuo 
no tem po, de fo rm a a c ap ta r  não  apenas a 
singu laridade dessas tra je tó rias com o o 
contexto  m ais am plo que lhes dá  origem  
e sentido.

Vimos an terio rm en te  que, a té  os anos
20, os liv ros b rasile iros eram , em  sua quase 
to ta lidade, im pressos no ex terio r. N ão exis
tia, no Brasil, sequer um a em presa gráfica 
funcionando  adequadam ente ; com  o agra
vante  de  que o papel nacional era de 
péssim a qualidade. A pesar da  adversidade 
das condições do m ercado de livros da  épo
ca, havia um  público  —  pequeno é bom  
frisa r —  de leitores, ávido p o r tu d o  que 
viesse de fora, p rincipalm ente  p o r tudo 
aquilo  que trouxesse a m arca da cu ltu ra  e 
da civilização européia. P o r esta razão , al
gum as livrarias francesas não hesitaram  em 
insta la r filiais no país, com o a G arn ier no 
Rio de Janeiro e a G arrau x  em  São Paulo, 
en tre  outras.

A G arn ier, “ redu to  dos consagrados” 
(Sevcenko, 1983: 119), era freq ü en tad a  pela 
elite dos in te lec tua is cariocas. O  m esmo 
acontecendo com  a G arrau x  em  São Paulo, 
pon to  de encon tro  obrigatório  da intelec
tu alidade  loca], sím bolo da civilização e da 
cu ltu ra , as duas m áxim as perseguidas pela 
burguesia pau listana da é p o c a .20

E foi na  Casa G arrau x  que José O lym pio 
teve o seu prim eiro  em prego, aprendendo  
ali as “ artes do ofício” necessárias, e no 
seu caso im prescindíveis, pa ra  o seu fu tu ro  
desem penho com o ed ito r. V ejam os pois, 
sucin tam ente, o que foi a G arraux . C riada 
em 1863, p o r A nato lle  L. G arrau x  (antigo 
em pregado da liv raria  G arn ier), era antes 
de tu d o  “ um  pedaço  da França encaixado 
na R ua 15 de N ovem bro” (B arbosa, 1962: 
X X V ). A li se vendia  de tudo , p rincipal

m ente tudo que fosse estrangeiro , de teci
dos a m arrons glacês e inclusive livros.

A seção de livros ocupava, segundo 
Assis Barbosa, o “espaço m aior dessa m á
quina heterogênea, criada por G arraux , 
com o que pa ra  ‘c iv ilizar’ São Pau lo” (op. 
c i í X X X IX ). P o r esta razão, ser gerente 
da liv raria  “ era, p o r certo , um a posição 
de  prestígio, não só pelo o rdenado  como 
pelo con tato  perm anen te  e obrigatório  com 
políticos e intelectuais, sem fa la r nos ricos 
fazendeiros e p roprie tário s snobs  da cul
tu ra . E ra a possib ilidade de tra ta r, quase 
que de igual pa ra  igual, de po tência a 
potência, com  os grandes, os que m anda
vam , os que d irigiam  São P au lo” (op. cit.). 
E fo i com  o geren te  Jacinto Silva que 
José O lym pio iniciou  o seu aprendizado , 
p o r vo lta  de 1918, graças a um a indicação 
do então  governador do estado  de São 
Paulo , dou tor A ltino  A rantes, seu padrinho  
de crism a e con terrâneo  de B a ta ta is .21

José O lym pio com eçou a trab a lh a r na 
G arrau x , in icialm ente atrás do balcão , exe
cu tando  tarefas banais: abria  caixotes de 
livros novos, lim pava a poeira das estantes 
e outros serviços do gênero. De lim pador 
de caixas, foi prom ovido a a judan te  de 
balcon ista . Seis anos depois, isto é. em 
1926, assum iria a gerência da livraria, o 
cargo m ais im portan te  no q uadro  dos aux i
liares da G arrau x . Nessa década, a G arraux  
vivia os seus ú ltim os anos de esplendor. 
“ T odas as figuras preem inentes da  cidade
—  da sociedade, da política e d a  vida 
in te lectual —  com pareceriam  quase que 
d iariam ente  à liv raria  da m oda” (H allew ell, 
1985: 347). Desde o ex-governador W ashing
ton  Luis, até os m ais im portan tes m oder
nistas, en tre  os quais, O sw ald  de A ndrade, 
M ário de A ndrade e M enotti Del Picchia.

E nquan to  José O lym pio ia ad q u irindo , 
na liv raria  G arraux , m uito  dos conhecim en
tos e das relações pessoais que lhe p ro p o r
cionariam  o seu êxito  posterio r com o um 
dos m aiores editores dos anos 30; um 
o u tro  pau lista , M onteiro  L obato 22 (1882- 
1948), dava os “ prim eiros passos pa ra  o 
renascim ento da a tiv idade  ed ito rial b rasile i
ra  e que iriam  revo lucionar as perspectivas 
do a u ío r b rasile iro ” (op. cií., 236).

Filho e neto  de grandes p roprie tário s de 
terras n a  região paulista  do Vale do Para í
ba, M onteiro  Lobato  recebeu a tradicional 
educação ju ríd ica  reservada aos m em bros 
de sua classe. M as, antes m esm o de con
c lu ir  a faculdade, já  publicava artigos e 
contos que, segundo H allew ell, “ tiveram  
seu déb u t  quando  alguns de seus amigos
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(Luiz Pereira  B arreto, Plín io  B arreto, Júlio 
M esquita e A lfredo  Pujol) lançaram  a 
R evista  do B rasil,23 em  1916, e o convida
ram  para  participar.

Um ano depois de ligar-se à revista, o 
avô de L obato  m orreu  deixando-lhe um a 
grande  fo rtuna  em terras. Ele, que já  vinha 
elaborando  am plos e diversificados proje
tos, “ típicos de um  em presário  cu ltu ra l” 
(M icelí, 1979: 17), vendeu a fazenda, apro- 
priou-se d a  herança  e m udou-se p a ra  São 
Paulo , em 1917, ju n to  com a m ulher e 
q u a tro  filhos.

Parte  do d inheiro  adqu irido  com  a venda 
da fazenda foi usado  p o r L obato pa ra  fi
nanciar a pub licação  de Saci-Pererê, e de 
Urupês, um a coletânea com  12 contos, com 
um a m ensagem  m arcadam ente  nacionalista. 
Estes dois livros fo ram  im pressos na grá
fica do E stado de São Paulo, jo rn a l em 
que se destacava como co laborador regular. 
A prim eira  edição de m il exem plares de 
U rupês saiu em junho  de 1918 e foi ven
dida em um  m ês, sendo reed itada  sucessivas 
vezes em  m enos de dois anos. Em  princípio 
de 1920, L obato “ arriscou  um a nova edi
ção de  o ito  m il exem plares, tiragem  quase 
inau d ita  pa ra  um  livro brasileiro  de ficção 
na época. A té 1923, tinham  sido feitas nove 
im pressões, to ta lizando  tr in ta  mil exem pla
res, núm ero  que, com o a experiência  de
m onstraria , represen tava aproxim adam ente 
o ponto  de sa turação  do m ercado pa ra  um  
livro de ficcão naquela  época” (H allew ell, 
1985: 241).

Nesse m eio tem po, M onteiro L obato , que 
de co lab o rad o r frequente  da R evista  do  
Brasil havia  se to rnado  seu d ireto r, ad q u i
riu  em  1918, o seu contro le acionário , até 
então  em m ãos do grupo M esquita. E, em 
m arço de 1919, lançou a “ M onteiro Lobato 
e C om panhia” , con tinuando  a inda a usar 
o  sine te  ed ito ria l Edições da  “ R evista  do 
Brasil” . A  “ co m p an h ia” era O ctalles M ar
condes Ferre ira , um  m ineiro de 18 anos, 
e fu tu ro  dono da m aior ed ito ra  dos anos 
30, a C om panhia E d ito ra  N acional.

A  junção  da Sinete da R evista  do Brasil 
com a nova firm a foi fundam enta] pa ra  o 
seu sucesso. M onteiro  L obato revolucionou, 
nos anos 20, todos os aspectos d a  indústria  
nacional de livros, em especial os seguintes 
dom ínios: a d istribu ição , a p ropaganda  e 
o aspecto gráfico dos livros.

O  arro jado  ed ito r se deu conta de que 
o m ais sério p roblem a en fren tado  pelo livro 
brasile iro  era a falta de u m a  rede adequada 
pa ra  sua d istribu ição : ao todo, no país, 
h av ia  pouco m ais de  trin ta  liv rarias. “ Seu

prim eiro  passo foi aum en tar os possíveis 
pontos de venda pa ra  perto  de  duzentos, 
u tilizan d o  a red e  de  d istribu ição  d a  R evista  
do  Brasil”. Em seguida, “ escreveu a todos 
os agentes postais do Brasil (1.300 ao todo) 
solicitando nom e e endereço de bancas de 
jo rnal, papelarias, farm ácias ou arm azéns 
q u e  pudessem  estar interessados em  ven
der liv ros” (o p . c it .: 245). O que, na 
p rática , significou o estabelecim ento  de 
quase dois m il d istribu ido res espalhados 
pelo país, em  todo tipo  de lo ja de  varejo. 
Segundo o ed ito r, “ os únicos lugares em 
que não  vendi foi nos açougues, p o r  tem er 
q u e  os livros ficassem  sujos de sangue”. 24

Além  dessas m edidas de ordem  “ infra- 
-e stru tu ra l”, M onteiro  L obato  lançou  um a 
am pla public idade  dos livros que editava 
nos jornais. Com o um  em presário  m oderno , 
se deu conta  que a form a de p ropaganda  
então  vigente no m eio dos livreiros era 
an tiquada  e inoperan te . Já não era m ais 
possível, no seu m odo de ver, que os livros 
fossem  vendidos apenas pela recom endação 
verbal do livreiro a cada freguês, o que 
supunha um  conhecim ento  ín tim o de um a 
clien te la  m uito  reduzida. E era isto  que 
fazia José O lym pio na  L ivraria  G arrau x , 
nos anos 20, en quan to  L obato alardeava 
que se os livros deviam  ser vendidos como 
sabão, eles precisavam  ser anunciados en
quan to  tal. Ele descobriu  a pó lvora, num a 
época em que ler, com prar e freq ü en tar 
livrarias era ainda e sobretudo  sím bolos de 
distinção, utilizados com  esm ero pe la  elite 
pensan te  —  ou com  p retensão  a tal —  do 
período.

R eform ulou  o projeto  gráfico dos livros, 
p rincipalm ente  as capas, evidentem ente um  
aspecto n ada  desprezível pa ra  to rn a r um 
livro tão a traen te  com o q u a lq u er p ro 
duto  de consum o. O livro  perdeu assim  o 
seu aspecto reca tado  e, colorindo-se, p ro
fanou-se. “ M andei cham ar desenh istas” , — 
dizia L obato —  “ e m andei p ô r cores b e r
ran tes nas capas, e tam bém  m andei p ô r fi
gu ras” . O próprio  títu lo  dos livros, se ne
cessário, seria a lterado . “ P onha de p refe
rência um  nom e fem inino —  aconselhou 
certa  vez a um  a u to r -— porque em chei
rando  a m ulher lá  den tro , os leito res con
cupiscentes com pram  ‘p o r v e r’: editar é 
ja zer psicologia com ercial” (L obato, 1959).

Dessa m aneira , no início dos anos 20, 
a “ M onteiro L obato e C om oanhia” tornou- 
-se um  sucesso, com provado p o r in in ter
ru p to  progresso de vendas. A firm a vendia 
em  m édia qua tro  m il livros por m ês e, em 
1921, publicava um a nova  edição  a cada
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sem ana. E m  1923, tin h a  quase 200 títu los 
em catálogo, em grande pa rte  de autores 
brasileiros. A m arca “ M onteiro  L obato” era 
de tal form a poderosa  que parecia  ser su
ficiente p a ra  ven d er liv ros p o r si só.

D e fato, M onteiro L obato —  segundo 
W ilson M artins —  "m onopolizou  toda a 
glória da im ensa expansão ed ito rial dos 
anos 20; graças ao seu ex trao rd inário  poder 
de auto-propaganda e ao m eio privilegiado 
e prestigioso de public idade  que lhe p ro 
porcionaram  a R evista  do Brasil e o Estado  
de São Paulo” (1977:212).

M as se a glória do ed ito r foi notável, a 
sua queda tam bém  foi vertiginosa. Em 
1925, quando  a sua firm a liqu idou , o editor 
falido  desfru tava, no en tan to , a condição 
de au to r m ais vendido  do país, nada m enos 
que 250.000 exem plares. A sua falência se 
deveu, em  grande parte , ao contexto  mais 
geral de crise econôm ica que se abateu  
sobre o Brasil, após o boom  do pós-guerra. 
Em  1923, ano em que a ed ito ra  “ M onteiro 
L obato  e C om panhia” com eçou a sofrer os 
p rim eiros baques, o custo de v ida  havia 
a tingido níveis insuportáveis (era quase o 
dobro  em  relação ao final da guerra). Essa 
situação atingiu  em cheio a ed ito ra , p rinci
palm ente  p o rq u e  M onteiro  L obato —  com  o 
p ropósito  de renovar o p rojeto  gráfico dos 
livros e com  a in tenção de liberada  de  editá- 
los no país —  hav ia  im portado , dos Estados 
U nidos, as m áqu inas m ais m odernas de 
im pressão e acabam ento , no  m om ento  em 
que a taxa de câm bio em  vigor estava p a r
ticu larm en te  desfavorável.

De 1923 a 1925, a ed ito ra  viveu um  
q u adro  de in in te rru p tas  crises que, som a
das, prom overam  a sua liqu idação  e con
tribu íram  para  o fim  da experiência de 
M onteiro L obato  en quan to  ed ito r. Mas em 
novem bro  de 1925, a “ com panh ia” , Octal- 
les M arcondes Ferreira , seu ex-sócio, fu n 
dava a E dito ra  N acional. E já  se p reparava 
para  in ic iar seu p rogram a ed ito rial com 
“ cinco m il exem plares do prim eiro  de 
todos os livros escritos sobre  o Brasil, o 
re la to  de H ans S taden de sua aven tura  
en tre  os canibais, no século V I, M eu Cati
veiro entre os Selvagens Brasileiros” (Helle- 
w eíl: 268).

E n q u an to  isto, José O lym pio assum ia a 
gerência da  L ivraria  G arrau x  e dava os 
prim eiros passos em d ireção  a sua fu tura  
a tiv idade profissional. Seria, em breve, um  
livreiro e ed ito r; m ais que isto, seria, jun to  
com O ctalles M arcondes, o ed ito r m ais 
im portan te  do Brasil nos anos 30.

P rocurarem os a seguir acom panhar, sin 
teticam ente  e de m aneira  sincrônica, as 
tra je tó rias dos m aiores editores dos anos 
30 e de suas respectivas editoras: a C om pa
n h ia  E dito ra  N acional e a L ivraria  José 
O lym pio E dito ra . É . preciso, no en tan to , 
ter em m ente que o êxito  de am bas não 
teria  sido possível sem  a experiência pio
neira do ed ito r M onteiro L obato (que, 
en tre  ou tras coisas, p rovou que as obras 
de autores brasileiros podiam  ser pub lica
das em  bases com erciais) e sem o contexto  
favorável dos anos 30 (que, como vimos, 
p ropiciou  o boom  editorial do período).

Q uando  O ctalles M arcondes fu ndou , em 
1925, a N acional, M onteiro L obato  ainda 
perm aneceu  ligado a esse n o vo  projeto  edi
toria l. Sua contribuição efetiva, no en tan to , 
não era m ais com o editor e sim com o autor 
e trad u to r de ob ras de língua inglesa. Como 
au to r escreveu livros infantis de venda ex
cepcional, im prescindíveis pa ra  o  êxito 
da  N acional (pois toda nova editora neces
sita desesperadam ente  de um  au to r best- 
seller pa ra  sobreviver du ran te  os seus p r i
m eiros anos).

T o d o  o trabalho  efetivo de construção 
da N acional coube a O ctalles, que se de
finia com o um  ed ito r trad icional. Realista 
nos negócios, restringiu  a nova firm a à ati
v idade  ed itorial, separando-a do se tor grá
fico, 25 tido  p o r ele com o a razão  principal 
da falência da antiga C om panhia. Ao m es
m o tem po, concen trou  a sua linha editorial 
na  publicação de livros didáticos e na  lite 
ra tu ra  de ficção, estrangeira e brasile ira . 
M as, d iferentem ente de M onteiro  L obato 
(cuja n ítida  p referência pelos prob lem as da 
h o ra  e pela publicação de au tores b rasile i
ros do presente , lançou m uitos escritores 
desconhecidos), O ctalles, um  conservador 
em m atéria  de lite ra tu ra , ed itou  apenas os 
nom es m enos avançados e m ais conhecidos 
(como por exem plo, G uilherm e de A lm ei
da, Cassiano R icardo e M enotti Del Pic- 
chia). A pesar disso, “ foi longe, nou tros te r
renos, com o se com prova pela fam osa Bi
blioteca Pedagógica Brasileira, talvez o m ais 
notável em preendim ento  ed ito rial que o 
país conheceu a té  ho je” (C ândido, 1984: 
33). E sta  coleção abrang ia  cinco sub-séries. 
en tre  elas, a Brasiliana, d irigida p o r Fer
nando de A zevedo.

O  sucesso da  N acional foi notável. Se no 
início dos anos 30 já  era a m aior editora 
de São Paulo , em  1938 respondia  por um  
terço  de toda a p rodução  do país. Este 
êxito  se deveu, p o r um  lado, a seu p rojeto  
ed ito ria l cen trado  p rincipalm en te  n a  publi



cação dos gêneros de m aio r ren tab ilidade  
(a lite ra tu ra  de ficção e as obras didáticas). 
E, por o u tro  lado, à com petência em presa
rial de O ctalles Ferreira , p rincipal respon
sável pelo crescim ento e pela am pliação da 
editora.

E nquan to  O ctalles garan tia  a expansão 
da sua ed ito ra , através da aquisição, em 
1932, da  Civilização Brasileira (o que pro
porc ionou  à N acional a posse de um a filial 
e de um a liv raria  estrategicam ente locali
zada no Rio de Janeiro); José O lym pio, 
após longos anos de aprend izado  na Gar- 
raux , abria  em 1931 a sua livraria.

N o final de 1932, José O lym pio editou  
o seu prim eiro  livro: Conhece-te pela Psi
canálise, tradução  de um  p o p u lar livro 
am ericano, que teve um  im pacto  im e
d ia to  ju n to  ao  púb lico , n ão  só n o  pe
ríodo  com o duran te  vários anos (prova 
disso foram  as suas sucessivas reed içõ e s) .26 
T odav ia , os p rim eiros dois anos da editora 
foram  m arcado  pela instab ilidade política 
q ue tom ou con ta  do E stado e em  particu lar 
da c idade de São Paulo . D iante desse qua
dro , José O lym pio só voltou a ed ita r no 
início de 1933. N esse m esm o ano, pub licou  
O s Párias, de H u m berto  de C am pos, que 
lhe p roporcionou  o lucro  necessário  para  
conso lidar a sua ed ito ra. O livro foi um  
sucesso estrondoso de vendas e seu autor 
tornou-se a viga m estra do período inicial 
da  José Olym pio.

Em  1934, José O lym pio m udou-se geo
g raficam ente pa ra  o R io de Janeiro  (insta
lando a í a sua nova “ C asa” , nom e com  o 
q u a l designava a sua L ivraria  E ditora) e 
“ com ercialm ente pa ra  a m oderna  ficção 
b rasile ira” (H allew ell: 357). Percebendo 
q ue o  clim a era  favorável a tudo  q u e  dis
sesse respeito  ao  Brasil, José O lym pio re
solveu investir em rom ances e, m ais ainda, 
no escritor brasileiro.

O  m om ento era extrem am ente favorável 
p a ra  a lite ra tu ra  e foi no cam po de edições 
literárias que José O lym pio se especializou 
e se distinguiu. Vem da í o prestígio in igua
lável que ele ad qu iriu , nos anos 30, en
quan to  editor. Nem  m esmo O ctalles M ar
condes que nesse período era dono da 
m aior ed ito ra  do país, desfru tava tal con
dição. A lém  disso, no ano de 1936 (o m e
lhor de  todos pa ra  a a tiv idade editorial 
b rasileira  en tre  as guerras) foram  publica
das, pela José O lym pio , 66 novas edições. 
Entre elas, o p rim eiro  núm ero da coleção 
D ocum en tos Brasileiros, sob a direção de 
G ilberto  Freyre.

Em resum o, o êxito  ed ito rial de José 
O lym pio deveu-se às seguintes razões. Em 
prim eiro  lugar, ao pro jeto  ed ito rial e grá
fico de seus livros a m ancha colorida com 
o desenho cen tra l em  branco  e p re to , cria
da p o r  Santa Rosa, tornou-se o “ sím bolo 
da renovação estética inco rporada  ao gosto 
público (C ândido, 1984: 34). Em segundo, 
ao cu idado  do ed ito r em cu ltivar as am i
zades pessoais e o re lacionam ento  com  
seus au tores e, em especial, com  os críticos. 
As apreciações dos últim os, quando  favo
ráveis, eram  incorporadas às orelhas dos 
livros. E p o r fim , à colaboração de vários 
escritores que ocupavam  postos de relevo 
nos conselhos, institu tos e ou tras instâncias 
do governo central.

* * *

A  a tiv idade ed ito rial b rasile ira  no pe
ríodo  en tre  a guerra  (1940-44) conheceu 
u m  novo  su rto  d e  expansão  e  inúm eras 
editoras apareceram : “ um a em  cada esqui
n a” , segundo E dgar C a v a lh e iro .27 Essa 
am pliação fo i acom panhada p o r um a ênfa
se crescente nos au tores estrangeiros e por 
um a d im inuição do interesse pela lite ra tu ra  
nacional, que jã  não  possuía o floresci
m ento  dos anos 30. Nesse contexto , a Casa 
José O lym pio viu-se p rivada da  distinção 
que ad q u irira  na década an terio r, em bora 
continuasse a ser —  e p o r longo tem po — 
um a das ed ito ras m ais sólidas e bem  suce
d idas do país. Por ou tro  lado , a  criação 
da E dito ra  M artins, localizada em  São 
Paulo, co n trib u iu  tam bém  para  essa perda 
de status da José O lym pio, na  m edida 
em que capitalizou m uitas das atenções e 
d a  p rodução  de im portan tes escritores e 
in telectuais da época.

E é sobre esta ed ito ra  que falarem os a 
seguir, encerrando , assim , o p resen te  seg
m ento  do texto. P ara  o p ropósito  deste 
traba lho  (cuja fin alid ad e  ú ltim a é p roceder 
a um a análise dos “ novos re tra to s” do país), 
fa lta  apenas acom panhar a tra je tó ria  do 
ed ito r José de B arros M artins e de sua 
ed ito ra.

José de  B arros M artins, assim  como fizera 
José O lym pio , ab riu  prim eiro  um a livraria  
e só depois fu n d o u  a sua ed ito ra . M as ao 
con trá rio  deste, M artins não tinha nenhu
m a experiência an te rio r no setor livreiro. 
E ra, até 1937, escritu rário  do Banco do 
Brasil e estudan te  da Facu ldade de Filo
sofia da  USP (a qu a l não  chegou a con
cluir, tendo  ingressado posterio rm ente  na 
F aculdade de D ireito). A pesar disso, era 
u m  assíduo freq ü en tad o r d e  liv ra rias e
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de sebos da cidade. A ntes de c riar seu p ró 
prio  negócio, im portava livros para  si m es
m o e para  alguns amigos.

Em 1937, ped iu  dem issão do Banco e 
ab riu , em São Paulo, a L ivraria  M artins, 
que no início de suas a tiv idades dedicava-se 
sobretudo  à im portação  de livros raros e 
de luxo, vindos p rincipalm ente  da França, 
Ing laterra  e E stados U nidos. O  que fez da 
livraria  um  verdadeiro  “ clube de b ibliófi
los” , segundo M ário da Silva B rito  (1969: 
X X IV ). E la veio p reencher o lugar vazio 
deixado pela G arraux  (que, em 1932 fechou 
defin itivam ente as suas portas), passando a 
ser freqüen tada  p o r expressivos nom es da 
sociedade paulistana.

A criação da liv raria , transfo rm ada  três 
anos depois em ed ito ra, ocorreu  num  con
texto cu ltu ra l ex trem am ente favorável. A 
U niversidade âe  São P au lo , em processo de 
consolidação, form ava as suas prim eiras 
turm as, am pliando as perspectivas de conhe
cim ento e de  pesquisa. A liado a isto, o D e
partam en to  de C ultu ra , criado em 1935, por 
M ário de A ndrade, funcionava com o um  
cen tro  de difusão de pesquisa e de debates 
cultur?is.

São Paulo voltava a recuperar a sua  p roe
m inência na  v ida cu ltu ral do país, read q u i
rindo  a posição que desfru tara  na década 
de 20 e que perdera , até m eados dos anos
30, para  a antiga cap ital federal. N ão foi 
por ou tro  m otivo que José O lym pio, em 
1934, m udou  para  o Rio de Janeiro , levan
do consigo a m ulher, a “ C asa” (a livraria  
ed ito ra) e vários dos m ais im portan tes es
critores e in telectuais do período  (alguns 
deles ligados, até então , à E d ito ra  N acio
n a l) .28

O “ vazio cu ltu ra l” deixado pela saída 
de José O lym pio, só seria preench ido  seis 
anos m ais tard e  com a criação, em 1940, 
da E dito ra  M artins. É que O ctalles M ar
condes, não  se p restava ao papel de agitador 
cu ltu ral, tão  bem  desem penhado p o r José 
O lym pio, no  Rio de Janeiro . Ao con trário  
da E dito ra  José O lym pio que se d istinguira 
pela especialização em  um  gênero particu lar, 
a N acional investia  nas áreas m ais diversifi
cadas, a inda que no tadam ente  na lite ra tu ra  
de ficção estrangeira (com o os rom ances 
policiais, por exem plo, gênero tido como 
m enor pela crítica da  época) e em  obras 
d idáticas. Por esta razão, O ctalles, o m aior 
ed ito r independente  do país. n u nca  chegou 
a te r  a repu tação  de José O lym pio.

No m undo  ed ito rial, o prestígio assim 
com o o lucro  —  indício seguro  de um a

edito ra  bem  sucedida —  são os m ais cobi
çados predicados. F. por m eio do prestígio 
que os editores se diferenciam  do sim ples 
com erciante e do em presário . E  m ais: é, 
a través dele. que os negócios editoriais 
parecem  p erder a sua dim ensão “ p ro fan a” , 
e ganhando  um a espécie de “ au ra ” , que 
os dem ais em preendim entos em presariais 
d ificilm ente chegam  a possu ir um  dia (a 
não ser em contextos sociais e políticos 
m uito  p a rticu la re s ) .29 O prestígio, por reco
b rir a condição prim eira  de em presários de 
bens culturais, é um  dos m eios que os 
editores dispõem  para  serem  reconhecidos 
e se reconhecerem  com o sujeitos destinados 
a um a m issão social de alcance e im portân 
cia consideráveis. Pelo m enos no Brasil e 
no período  em questão, este parece ser o 
caso.

N en h u m a ou tra  pessoa soube tão  bem  
co n stru ir essa imagem  do ed ito r p redesti
nado a cum prir um a m issão, quan to  José 
de Barros M artins. D eixam os que ele fale 
p o r si “ N ão podem os fugir à constatação 
de que as coisas do espírito  foram  sem pre 
relegadas a um  p lano  secundário  en tre  nós. 
Aos editores caberia  o nobre  encargo de 
su p rir as deficiências dos poderes públicos. 
A  eles, o encargo da função  cultural que  
o País suplicava. O  Brasil é um  país de 
auto-didatas, sem escolas, sem  cursos espe
cializados. ( . . . )  N um  tal am biente o papel 
reservado aos editores é, indiscutivelm ente, 
de trem endas responsabilidades. O livro, 
com o instrum en to  de traba lho  e de cu ltu ra, 
eis o que lhe com pete p roduzir, quase  sem 
pre enfren tando  as condições m ais adver
sas. N en h u m  outro  laboratório ou cam po  
de aprendizagem  servirá ta lvez de  m elhor  
espelho para verm os, en tenderm os e amar
m o s o Brasil do que o escritório d e  um  
editor. Com  o rom ancista , ele ausculta  as 
angústias e esperanças, os sofrim entos e 
alegrias do seu povo. Com o sociólogo, 
estuda  os problem as da  form ação, desen
volvim ento e fu tu ro  do País. Com os poe
tas, can ta  a te rn u ra  de nossas m ulheres e 
em bala-se no ritm o da nossa gente. Com 
o p in to r e ilu strador analisa e m arca os 
nossos tipos e os am bientes que constituem  
a característica  de nossa paisagem  hum ana. 
M as o escritório  de um  ed ito r a inda tem 
m ais coisas. Tem , por exem plo, os jovens 
estudan tes do entusiasm o c de esperança 
que ali vão, tím idos e indecisos, levar em 
hum ildes originais, os m elhores sonhos que 
os em balaram , as m elhores esperanças do 
fu tu ro ” (1950 21 /22 ; grifos m eus).

65



A fala  transcrita  exige a sua contextua- 
lização na  tra je tó ria  da ed ito ra  e do editor 
q ue a p ronunciou . Com o m encionei ante
rio rm ente, José de B arros M artins fundou, 
em 3940, o seu p róprio  departam en to  edi
toria l, que ficou sobre a direção de  Edgard 
C avalheiro (fu tu ro  b iógrafo  de M onteiro 
L obato). A criação da ed ito ra  parece ter 
sido  estim ulada pela deflagração da  Segun
da G u erra  M undial, v isto  que a liv raria  já 
não poderia  m ais sobreviver com a im por
tação de  livros vindos da E uropa. Nesse 
m esmo ano, ed itou  o prim eiro  volum e da 
Coleção B iblioteca H istórica Brasileira, con
fiada ao então  b ib lio tecário  m unicipal de 
São Paulo e conhecido b ib liófilo , R ubens 
Barbosa de M oraes; assim  com o o prim eiro 
núm ero da B iblioteca d e  Ciências Sociais, 
em preendim ento  inédito  no país, sob  a di
reção do sociólogo norte-am ericano, D onald 
Pierson.

P or sua fam a de anti-getulista convicto, 
M artins a tra iu  pa ra  a sua  ed ito ra  m uitos 
dos escritores perseguidos pe la  d itad u ra  do 
E stado N ovo (1937/1945), en tre  eles, Jorge 
A m ado. C onform e sugere H allew ell, “ para 
um  ed ito r que in iciava seu negócio sob o 
Estado N ovo, o p rogram a d e  José de  Bar
ros M artins talvez fosse m ais notável pelo 
que não con tinha . A inabalável recusa em 
p u b licar o que q u e r que fosse favorável ao 
regim e, ou à sua filosofia, e ra  tão  eficiente 
p a ra  rotulá-lo  de ‘subversivo’ q u an to  teria  
sido a publicação de m aterial con trário  ao 
regim e” (op. cit. : 417).

A  nova  ed ito ra  a tra iu  não só os adver
sários convictos do regim e com o grande 
p a rte  dos in telectuais e escritores m ais 
expressivos da  época. “ E ram  os de São 
Paulo  que v inham , os do R io, os do Sul 
e do N o rte” . A toda h o ra , pela editora, 
segundo Silva B rito, “ apareciam  artistas e 
escritores, poetas e rom ancistas, sociólogos 
e econom istas, h isto riadores e professores, 
enfim  pesoas que, de algum  m odo, a  ela 
se ligavam  com o amigos, escritores e cola
bo rad o res” (op. cit. X X IV ) .

Os co laboradores tiveram  um  peso im 
p o rtan te  no êxito  da  M artins. C om punham  
o que se pode  cham ar hoje de  sta ff  da 
ed ito ra. V ários deles eram  professores da 
U niversidade de São Paulo  e /o u  in tegran
tes do D epartam ento  de C u ltu ra , como 
Sérgio M iJliet, M ário  de  A ndrade, João 
Cruz C osta, E urípedes Sim ões de Paula, 
H erb ert Baldus, P ierre  M onbeig, e os já 
m encionados R ubens Borba de M oraes e 
D onald  P ierson. Estes co laboradores, sob

a constan te  supervisão  de M artins, foram  
os principais responsáveis pelo seu progra
m a editorial, cuja singularidade m arcante 
(quando  com parado  com  os program as das 
dem ais ed ito ras im p ortan tes) deve-se à 
quase  absolu ta edição de au tores b rasile i
ros. 30

Além  da singularidade de seu program a 
editorial, m erece ser destacado o  prim oroso  
traba lho  gráfico e estético, um a m arca da 
M artins. As dem ais ed ito ras, com  exceção 
da José O lym pio, pouco fizeram  neste setor. 
O s livros da  M artin s eram  o resultado de 
um  cuidadoso  traba lho  de  edição, revelado 
na escolha de  tipos, nos belos capitu lares, 
nas ilustrações, na  d iagram ação, n o  papel 
e sobretudo nas capas, criadas p o r artistas 
com o Clóvis G raciano , D arcy Penteado, 
A nita  M alfatti, T arsíla  do A m aral, Iberê 
Cam argo, Di C avalcanti, en tre  outros.

A im portância  que a M artins teve, nos 
anos 40, deveu-se ao cu idado  gráfico e esté
tico de seus livros, a seu pro je to  editorial, 
ao s ta ff  de seus co laboradores e, p rin c i
palm ente , ao traba lho  realizado p o r  seu 
editor. José de Barros M artins soube fazer 
de sua ed ito ra , do seu escritório  de traba lho  
e inclusive de sua p rópria  casa, um  centro  
de confluência e de irrad iação  dos intelec
tuais, artistas e escritores da época. M artins 
conseguiu tal destaque  graças, p o r um  lado, 
ao seu em penho em  cu ltivar as relações 
pessoais e, p o r ou tro , ao seu trânsito  no 
universo  cu ltu ra l e in te lectual da época, 
no tadam ente  pau lista . Pois, além  de editor, 
era um  agitador cu ltu ral, tendo sido tam 
bém  d ire to r do D epartam ento  de C ultura 
de São P a u lo .31

U m a vez m encionado o em penho de 
M artins em bem  se re lacionar com  os escri
tores, a rtistas, críticos e intelectuais, vale 
a pena cham ar a atenção pa ra  um  outro 
tipo de  a tjy idade que realizava com um a 
certa  freqüência , fora  de  seu escritório  de 
trabalho . Refiro-m e às festas, às recepções 
“ regadas com  u ísque  digno”, aos jan tares 
de  “ boa com ida e de finos v inhos”, que 
prom ovia em sua p rópria  casa, sob o 
“ co m ando” de sua m ulher, E dith  M artins. 
R euniões que, segundo Silva Brito, “ hom e
nageavam  amigos, au tores seus, escritores 
de  ou tros estados. N oitadas de alegria, com  
Paulo  M endes de A lm eida e A parecida, sua 
m ulher, dançando  tangos ao m o d o  dos c ab a
rés an terio res à R evolução de 30; com 
A lm irante  h isto riando  a evolução da m ú
sica b rasile ira ; com trios seresteiros de vio
lão, cavaquinho  e flau ta ; ou  A rací de  Al
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m eida rev ivendo  Noel R osa; ou D orival 
Caym i e suas cantigas baianas; o u  Jacó 
do B andolim  e seus chorinhos. N oites de 
festa  pa ra  L úcia M iguel Pereira  e O ctávio  
Tarquíriio  de  Souza, p a ra  É rico Veríssim o, 
José Lins do Rego, p a ra  quem  não me 
lem bro  m ais, com  Sérgio M illiet can tando  
Junto  da M orena , sua tradução  de A u  Pres 
de M a B lo n d e ; M ário de A ndrade  em 
versões que fizera de o u tras  m odas fran 
cesas; Sérgio B uarque de H o llan d a  em  can
ções estudan tinas de H eidelberg ; com  Anto- 
n ic C ândido im itando presentes e ausentes; 
com  o próprio  José de  B arros M artins 
desfilando  e desfiando  descabelados e arra- 
balleros tangos ou inven tando  boutades 
e d ivertidas fábu las em  recente im proviso” 
(1967: X X X V I).

A lém  desses encontros festivos, José de 
Barros M artins, p o r duas vezes, em  1950 
e em  1957, editou  dois livros dedicados 
à  h istó ria  da sua ed ito ra , que não se des
tinavam  ao c ircu ito  com ercial. Edições co
m em orativas e restritas, de mil e poucos 
exem plares, feitas  em  papel b o u ffa n t  e, em 
núm ero  m enor, em  papel vergé fin lan 
dês. 32

Q ual o sentido dessas edições e dos 
eventos festivos m encionados acim a? Auto- 
-p ropaganda? O u sim ples m anifestação de 
desperdício  do ed ito r?  E sta ú ltim a seria a 
questão  de alguém  que, im buído de um a 
“ razão p rá tica” , vê o m undo  a p a rtir  de 
um a ordem  estritam en te  p ragm ática. E, 
desse pon to  de vista, festas e livros não 
voltados pa ra  o m ercado são com o dinheiro  
jogado fora. Porém  na ordem  da cu ltu ra  
a  racionalidade é o u tra . Pois, com o se 
sabe, festas, jan ta res  “ finos” e, no caso, 
livros “ sacrificados” são com o “exceden tes” 
sim bólicos (ritualisticam ente  oferecidos), 
cu ja função, se assim  podem os dizer, é a 
de  a tua lizar a lógica d a  d á d iv a ,33 to rn ad a  
arcaica nas sociedades que, com o a nossa, 
são reguladas pelo m ercado. D ito de outro 
m odo, festas, recepções e livros fo ra  de 
circulação com ercial são com o um  dos ins
trum entos privilegiados de aquisição  de 
prestíg io  pa ra  quem  os prom ove. E  isto 
José de B arros M artin s sabia p ra tica r com 
m aestria. P rova disso está, com o vim os, no 
sucesso alcançado p o r sua ed ito ra, devido 
m ais à repu tação  que ad q u iriu  no  meio 
in te lectual, artístico , literário  e editorial, 
do que ao m on tan te  de  títu los e de exem 
plares p u b lic a d o s .34

No final da década de 50, porém , José 
dc B arros M artins, o “ p ríncipe  dos edito

res b rasile iro s” , teria  que d iv id ir o seu 
reinado com  aquele  que assim  o qualificou 
e o sup lan tou : Ênio S ilveira, d a  Civilização 
B rasileira. Nos anos 60, esta ed ito ra  se 
to rn aria  o m ais im p o rtan te  canal de d ivul
gação da m oderna  lite ra tu ra  brasile ira , eu
ropéia  e a m e ric a n a .35 E seria  a g rande res
ponsável pela renovação do m ercado edi
to ria l do período.

E ncerram os aqu i a h istória  de um a lin
guagem  e de seus h e rdeiros, iniciada nos 
anos 20 com  M onteiro  L obato . Seus su
cessores diretos, O ctalles M arcondes Ferrei
ra , José O lym pio, José de Barros M artin s e 
p o r  fim  Ênio  S ilveira, fo ram  os principais 
responsáveis pe la  c irculação e v isib ilidade 
que ad q u iriram  “ os re tra to s do Brasil” . 
N um a trad ição  que se iniciou em  1931 com 
a Coleção Brasiliana  (seguida pela D o
cu m en to s Brasileiros e  pela Biblioteca  
H istórica Brasileira) e parece  esgotar-se 
com  R etratos do Brasil, na década de 60.

D e lá  p ra  cá  m uita  coisa aconteceu e o 
Brasil m udou  é certo , m as é certo  tam bém  
que esses “ re tra to s”, p o r  si m esmos, já 
não despertam  grande in teresse e estão, 
num  certo  sentido , anacrônicos. Estam os 
hoje, parece, m ais “ seduzidos” pela “ pai
xão” de “ o lh ar” os in terstícios da H istória  
e pelo fascín io  de  pen sa r sob re  o  próprio  
pensam ento  —  nosso e dos outros —  do 
que p o r exercitar as “ artes da  cartog rafia” : 
um a m arca das coleções que analisarem os 
no próx im o segm ento. Sinal dos tem pos? 
M udança dos parad igm as explicativos? 
T ransform ações no cam po in te lectual b ra 
sileiro? A lterações do perfil das instituições 
de p rodução  do saber?  Reflexos da indús
tria  cu ltu ra l?  O u  indício tam bém  de que 
a lógica ed ito rial de  hoje já é outra?

IV  —  As coleções: Uma análise compara
tiva

A s coleções Brasiliana, D ocum en tos Bra
sileiros e B iblioteca H istórica Brasileira  são 
o resu ltado  da articu lação  do sistem a de 
produção  in te lec tua l com o sistem a ed ito 
rial, vigentes nos decênios de 30, 40 e 50. 
E sta  a rticu lação , p o r sua  vez, diz respeito  
à situação m ais geral da  cu ltu ra  brasile ira .

D iferen tem ente  do que se verifica , desde 
os finais do século X IX  n a  E uropa, onde 
assiste-se a um  processo de autonom ização 
de dete rm inadas esferas da cu ltu ra , não 
ocorre  aqu i, a té  a década de 50, um a dife
renciação n ítida  en tre  um  pólo  de p ro d u 
ção cu ltu ra l restrito  e o u tro  de p rodução
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am pliada, voltado e conectado com  o m er
cado. Ao contrário , com o sugere R enato 
O rtiz , “ en tre  nós as con trad ições de um a 
cu ltu ra  artística  e o u tra  de m ercado não 
se m anifestam  de form a an tagôn ica” (1988: 
29). E xem plos? O  escrito r ed ito r, o lite
ra to  jo rnalista , o pensador po livalen te, o 
antropólogo rad ia lista , o jo rnalista  crítico 
lite rário . O  trân s ito  en tre  essas esferas cons
titu i a norm a, m arcando  de m aneira  inde
lével a p rodução  cu ltu ra l no país, no pe
ríodo que se estende dos finais do século 
passado à década de 5 0 .36

O trânsito  en tre  esferas cu ltu ra is distin
tas é p ra ticado , com  freqüência , pelos 
in telectuais da  época. F ren te  a u m a  indús
tria  cu ltu ra l em brionária  e d ian te  da ausên
cia de  cam pos profissionais c laram ente  de
lim itados (o q u e  só irá  ocorrer com  a con
solidação do sistem a un iversitá rio ), eles se 
voltam  para  o E s ta d o ,37 por reconhecê-lo 
com o o espaço privilegiado p o r onde passa 
a questão  nacional (isso vale tan to  pa ra  os 
que o apo iaram  no regim e de V argas, com o 
para  os isebianos que o criticaram ). Por 
o u tro  lado, os in te lectuais form ados no 
in terio r do cam po de produção  de saber da 
época (recoberto  pelas academ ias de letras, 
institu tos históricos e geográficos, facu l
dades de d ireito , de m edicina, de engenha
ria e, em núm ero significativam ente m enor, 
pelas facu ldades de ciências sociais e de 
educação) se dirigem  para  o m ercado edi
toria l, que, com o vim os, conheceu um a 
expansão im pressionan te  no decênio de 30, 
acen tuada  nas décadas posteriores.

As coleções, nesse contexto , aparecem  
com o um  dos espaços privilegiados pa ra  a 
veiculação do pensam en to  da época. Por 
esta razão, devem  ser analisadas com o um  
dos “ requ isitos instituc ionais” que m olda
ram  o perfil do cam po in telectual do pe
ríodo.

É necessário  enfatizar que as coleções 
tam bém  cum prem  um  papel im portan te  no 
m undo editorial, em bora  não  garan tam  às 
ed ito ras que as im plem entam  um  m ontan te  
significativo de lucro. A  Brasiliana, por 
exem plo, que conheceu o seu boom  na 
década de 30 e m eados dos anos 40, pas
sou, a p a rtir  de então , a d a r preju ízos sis
tem áticos à N acional. Sua co n tinu idade  só 
foi possível graças aos subsídios do governo 
federal, feitos a través da com pra de 500 
exem plares de cada livro pelo In stitu to  N a
cional do Livro.

M as se o lucro  não  é o m otivo que 
explica a existência dessas coleções (visto

q ue a Brasiliana, por exem plo, con tinuou  a 
ser ed itada  a té  o início dos anos 70, apesar 
de condições m ateriais adversas), qual seria 
então  a sua razão de  ser? Esta se encontra 
no “ lu cro ” indire to  que os editores e suas 
editoras ganham  com  a sua publicação. 
“ Lucro” este que pode  ser traduzido  por 
m eio do trânsito  e da distinção que ad q u i
rem  ju n to  ao m eio in telectual, artístico, 
literário  e ed ito rial da  época.

O s ed ito res, a través dessas coleções, pa
recem  afirm ar a sua “ m issão” específica, 
na  m edida em que o traba lho  de editar, 
por ganhar um  sentido  cu ltu ral m ais am plo, 
torna-se um  dos p rincipais canais de d ifu
são, am pliação e consolidação da cu ltu ra  
b rasile ira . D essa m aneira, p rocuram  m os
tra r  que, assim  com o fizera antes M onteiro 
Lobaío, não  editam  para  “m ais facilm ente 
ficarem  ricos” e sim  para  cum prirem  a 
“ função cu ltu ra l” que o país lhes “ exige” 
(M artins, 1950). N esse sentido, as coleções 
(enquan to  espaço priv ilegiado para  a a tua
lização dessa “ m issão” e, ao m esmo tem po, 
en quan to  fon te  de prestígio e de status) 
aparecem  com o sím bolos em blem áticos de 
d istinção  a m arcar e sinalizar as diferenças 
en tre  os p ró p rio s editores.

P or o u tro  lado, através da caracterização 
das ed ito ras que as v iabilizaram , é possível 
apo n ta r aspectos im portan tes do universo 
intelectual do período. A spectos estes que 
dizem  respeito  às d iferenças significativas 
en tre  o Rio de Janeiro  e São Paulo , em 
term os de seus contextos cu ltu rais mais 
am plos. E nquan to  pa rte  im portan te  do 
s ta ff  de co laboradores da  José O lym pio 
parecia m ais ligada ao establishm ent 
(particu larm en te  no período  de violência 
do Estado N o v o )38 a M artins, um a espécie 
de m icrocosm o da v ida  cu ltu ral pau listana, 
congregava tan to  os in telectuais envolvidos 
nos p ro je tos do D epartam en to  de C ultura, 
como os in te lectuais inseridos na Faculdade 
de Filosofia da U SP e na Escola de Socio
logia e Política. Já a N acional, a m aior 
ed ito ra  da  época, po rtad o ra  de um  projeto 
m ais d iversificado (voltado sobretudo  para  
a edição de  obras de  ficção, estrangeira e 
nacional, e pa ra  a publicação de livros 
d idáticos) revelava-se um a editora m ais 
profissional, na  m edida em  que m antinha 
um a certa  d istância das questões políticas 
e ideológicas que d ividiam  os intelectuais, 
sobretudo  nos anos 30 e 40.

Fontes de prestígio pa ra  os editores que 
as v iabilizaram , lugar de consagração para
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os au tores editados, as colecões são antes 
de tudo um a p o rta  de en trad a  p a ra  a 
com preensão do universo  in te lectual e cul
tu ra l dos anos 30, 40 e 50. Caracterizam -se 
pela ed ição  de autores representativos  do 
período  e pela reedição de au tores nacionais 
e estrangeiros, especialm ente dos v iajantes.

Sem elhantes em vários aspectos, tem áti
cos e form ais, ap resen tam  u m a estru tu ra  
geral sim ilar ao “ m odelo euclid iano”  de 
apreensão da realidade , tal com o aparece 
em  Os Sertões. Isto  é , trata-se de um a 
p rodução  cen trad a  sobretudo  na caracteri
zação da Terra  (leia-se geografia, biologia, 
bo tân ica, arqueolog ia), do H o m em  (via
jan tes e cron istas, an tropologia e etnologia, 
fo lclore, m em órias, etc.). A  L uta , p o r sua 
vez, refere-se m enos aos aspectos confliti- 
vos da  h istória  brasile ira , e m ais à tensão 
que se pode detectar, no in te rio r da  D o
cum entos Brasileiros e da  Brasiliana, en tre  
os ensaios de in te rp retação  sobre  o Brasil 
e os trabalhos de cunho  historiográfico .

A pesar de  seguirem  este “ m odelo eucli
d ia n o ” de organização e leitura da reali
dade, as coleções apresen tam  diferenças 
relevantes que m erecem  ser d estacad as.-

A Brasiliana

A Brasiliana, c riada  em  1931, fazia parte  
de um  pro jeto  editorial m ais am plo, lançado  
pela N acional e in titu lado  B iblioteca Peda
gógica Brasileira —  BPB. E sta coleção sub- 
dividia-se em  cinco séries d istin tas, quais 
sejam : Literatura In fan til, A tua lidades Pe
dagógicas, L ivros D idáticos, Iniciação C ien
tífica  e a Brasiliana.

F ernando  de A zev ed o 39 (1894-1974) foi 
encarregado p o r O ctalles M arcondes Fer
re ira  de  organ izar a B.P.B., tendo  sido res
ponsável pela d ireção  tan to  da Brasiliana 
(dirigiu-a a té  1958, sendo substitu ído  a 
p a rtir  de então  p o r A m érico Jacobina La- 
corobe) quanto  da série  L iv ro s  D idáticos. 
Esta ú ltim a pre tend ia  renovar e conso lidar 
o livro d idático  brasileiro.

Em carta  endereçada a V enâncio  F ilh o ,4(1 
em fevereiro de 1934, F ernando  Azevedo 
expõe ao am igo o projeto  e a situação das 
coleções acim a referidas.

“ C onversando hoje com o O ctalles a 
respeito  da  B.P.B., assentam os certas me
didas de extensão ed ito rial e cu ltu ra l, para  
cuja execução de acordo com  o nosso p lano, 
precisam os da colaboração do que o profes
sorado, no Brasil, tem  de m elhor. Você 
sabe que esse plano interessa d iretam ente

tan to  à o b ra  de renovação escolar com o 
aos professores em geral, e particu larm en te  
aos editados. D os alunos, não  se fa la , que 
serão os p rim eiros a tingidos pe la  ação da 
B.P.B.

P retendem os agora desenvolver larga
m ente e in tensam ente  as séries A tualidades  
e Iniciação C ientífica  e a série de Livros  
D idáticos  (poem as, livro de textos e livros 
fontes) que é a série fu ndam en ta l, na  qual 
terão  de se ap o ia r as o u tras . A  Brasiliana 
e a Literatura  In fa n til,  pode-se d izer que 
já têm  condições de v ida própria .

À v ista  disso, peço-lhe com  o m aio r em 
penho  que m e ind ique nom es e m e auxilie 
n a  escolha de professores pa ra  escrever 
liv ros escolares de todas as m atérias que 
constituem  o curso  secundário . Os m elhores 
livros, os m ais bem  feitos e bem  apresen
tados, os m ais m odernos e vivos, pelo 
preço m uito  barato , não  serão um  grande 
serviço à reorganização da educação pú 
blica no Brasil” ? (grifos do a u to r ) .41

E nquan to  um  dos m ais destacados educa
dores brasileiros, engajado desde os anos 
20 no m ovim ento pela renovação pedagó
gica da escola p ú b lica , designado p o r “ esco
la nova” , F ernando  de A zevedo encontrará  
na  im plem entação desse p rojeto  editorial 
um  dos canais pa ra  a concretização do seu 
pro jeto  educacional m ais am plo. A liado a 
ele, o em penho n a  d ivulgação da cu ltu ra  
e do pensam ento  b rasile iro , um a m arca da 
Brasiliana. M as na ordem  de prio ridades, a 
educação, com o explicita  F ernando  de Aze
vedo n a  carta  tran scrita  acim a, ocupa o 
lugar central.

A série Livros D idáticos é  não apenas a 
m ais fundam en ta l com o deve servir de re
ferência pa ra  todas as o u tras . E  pa ra  v ia
bilizá-las, d ire to r e ed ito r lançam  m ão de 
um a iniciativa a té  então  inédita  no  cam po 
ed ito ria l brasile iro . Inauguram  a p rá tica  
de encom endar aos autores os livros espe
cíficos p a ra  as coleções.

O s educadores e os cham ados pensadores 
conservadores são, nos anos 30, os dois 
grandes grupos de especialistas aDtos a 
responderem  a essa dem anda editorial. E 
m ais, a fixarem , a través de com plexas aná
lises sobre  a organização política e social 
brasile ira , “ o repertó rio  de prob lem as que, 
sob roupagens lingüísticas as m ais variadas, 
se vem  transm itindo  de geração em  geração 
até ho je” (Santos, 1978: 39). A nálises estas 
que fo ram  d ifundidas sobretudo  pela Bra
siliana  e pela D ocum en tos Brasileiros.

# * *
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Os livros d a  Brasiliana, ed itados em  fo r
m ato pequeno  (13 de largu ra  p o r 18,5 cm 
de a ltu ra), possuem  um a capa padron izada: 
um  contorno  do m apa  do Brasil, pon tilhado  
de estrelas. O que m uda de títu lo  pa ra  título 
são as suas cores. As orelhas tam bém  são 
padron izadas. N o verso , indicações das fu 
tu ras publicações, na fren te , um a apresen
tação da  coleção, feita  invariavelm ente  nos 
seguintes term os:

“ A  5.“ série, que figura  n a  B.P.B., com 
o títu lo  de Brasiliana, é a m ais vasta e 
com pleta coleção e sistem atização que se 
ten to u , até hoje, de  estudos brasileiros. 
E sta série com põe-se de  ensaios sobre  a 
form ação h istó rica  e social do Brasil, de 
estudos de figuras nacionais e de p rob le
m as brasile iros (históricos, geográficos, etno
lógicos, políticos, econôm icos etc.), de  ree
dição de obras ra ras e de no tó rio  interesse 
e de traduções de  obras estrangeiras sobre 
assun tos brasileiros.

T odos os que se dedicavam  a estudos 
sobre o Brasil eram  unânim es em  reconhe

cer as grandes d ificuldades criadas p a ra  as 
suas investigações, pela ra ridade  de infor
m ações e de consulta , m uitas já esgotadas, 
ou tras p o r trad u z ir, quase todas dispersas. 
A C om panhia  E dito ra  N acional propôs-se 
a coligir estas obras, reeditá-las e a p ro 
m over e estim ular a p rodução  deste gêne
ro, reun indo , em  um a  série, n ão  só  os 
livros clássicos e os novos traba lhos sobre 
o Brasil e seus problem as, com o todo o 
m ateria l de valor docum entário . A  aceita
ção que gran jeou  desde logo a Brasiliana 
veio p ro v ar a u tilidade  e o alcance desta 
in ic iativa  de coordenação e de sistem atiza
ção de  estudos e de pesquisas sobre  assun
tos e p rob lem as nacionais, encarados sob 
todos os seus aspectos” .

A Brasiliana  ed itou , en tre  1931 e 1960, 
211 autores e pub licou  307 títu lo s ,42 clas
sificados em  18 gêneros d istin tos, conform e 
revela o q u adro  de assuntos que constru í
m os, ind icado  a seguir:

Q U A D R O  N . 1

G Ê N E R O S E D IT A D O S  PELA  B R A SILIA N A  E N T R E  1931-1960

Assunto 1931-40 1941-50 1951-60 1931-60

H istória 49 (25,0% ) 20 (37,0% ) 5 (13,5% ) 74 (24,1% )
Biografia e M em ória 40 (19,3% ) 14 (18,8% ) 8 (21,6% ) 60 (19,5% )
V iajan tes e C ronistas 24 (12,2% ) 18 (24,3% ) 3 (8,1% ) 45 (14,6% )
Ensaios de In terp re tação  so
bre  o Brasil 25 (12,7% ) 4 (5,4% ) 2 (.5,4%) 31 (10,0% )

G eografia 19 (9,6% ) 4 (5,4% ) 3 (8,1% ) 26 (8,4% )
A ntropologia e Etnologia 14 (7,1% ) 5 (6,7% ) 5 (13,5% ) 24 (7,8% )
Sociologia e E studos de C o
m unidade 1 (0,5% ) 3 (4,0% ) 7 (18,9% ) 11 (3,5% )

E ducação 5 (2,5% ) 1 (1 ,3% ) — 6 (2,9% )
M edicina e Saúde 3 (1,5% ) 1 (1,3% ) 1 (2,7% ) 5 (1,6% )
L íngua B rasileira e L ínguas 
Indígenas 4 (2,0% ) — — 4 (1,3% )

C orrespondência 3 (1,5% ) — 1 (2,7% ) 4 (1,3% )
Econom ia 3 (1,5% ) — — 3 (0,9% )
Folclore 2 (1,0% ) — 1 (2,7% ) 3 (0,9% )
A rqueologia 1 (0,5% ) 1 (1,3% ) — 2 (0,6% )
Botânica 1 (0,5% ) 1 (1,3% ) — 2 (0,6% )
Biologia 1 (0,5% ) 1 (1,3% ) — 2 (0,6% )
O utros 2 (2,0% ) 1 (1,3% ) 1 (2,7% ) 4 (1,3% )

196 (100% ) 74 (100% ) 37 (100% ) 307 (100% ) 
T ítu los T ítu los T ítu los T ítu los
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E ntre  os gêneros m ais editados no  pe
ríodo . (1931/60), destacam -se p o r ordem  de 
im portância: h istó ria  (24,1% ), b iografia  e 
m em ória (19,5% ), v iajantes e cronistas 
(14,6% ), ensaios de in te rp retação  sobre o 
Erasil (10% ), geografia (8 ,4% ), an tropo lo 
gia (7 ,8% ), que, som ados, detêm  83,1%  
dos gêneros publicados, equivalentes a 256 
livros.

As análises de tipo  historiográfico  
ocupam  o lugar cen tra l da coleção. São 
u m a espécie de parad igm a no  qual se 
m ove o pensam ento  social da  época, refra- 
tando-se de m aneiras distin tas nos demais 
gêneros, particu larm en te  nos traba lhos de 
cunho  biográfico  (dedicados à  apresen ta
ção de algum a personalidade  da nossa h is
tó ria  social, política, ou literária) e nos 
ensaios de in te rp retação  sobre o Brasil (es
critos p o r pensadores polivalentes que tran 
sitam  p o r áreas d iversificadas do conheci
m ento, com o O liveira  V iana, G ilberto  Frey- 
re, A lberto  T orres, p a ra  c ita r apenas os 
m ais conhecidos).

A preocupação  em  desvendar aspectos 
variados da h istó ria  do Brasil (inclusive de 
sua lite ra tu ra) é constan te, aparecendo  po
rém  com ênfases v ariadas ao longo da 
tra je tó ria  ed ito rial d a  Brasiliana. As aná
lises h istoriográficas, nas décadas de 30 e 
40, ocupam  um a posição destacada, pe rfa 
zendo respectivam ente 25%  e 27%  dos 
livros editados no período . O  que se expli
ca pelo m ovim ento de “ redescoberta” do 
país, p roduzido  em  grande p a rte  pelo pen 
sam ento social da  época que re in troduziu , 
a  p a rtir  de novas chaves analíticas e po lí
ticas, o debate  sobre a questão  da  cu ltu ra  
e da  iden tidade nacional.

É , pois, no  in te rio r desse contexto  m ais 
am plo que se deve buscar as razões tan to  
pa ra  a p rodução  de ensaios não especiali
zados de in te rp retação  sobre o Brasil, de 
cunho  “ sociológico” (e que, no  caso da 
Brasiliana, con tribuem  com  12,2% e 54%  
dos títulos editados respectivam ente  nas 
décadas de 30 e 40), com o p ara  reedição 
de cronistas e de viajantes, sobre tudo  da
queles que, através de expedições c ientífi
cas, perco rreram  o país ao longo do século 
X IX .

M atizando  a  filosofia racionalista  do 
século X V III  e as reflexões de natu reza  de- 
tra to ra  para  pensar e explicar a A m érica 
(exem plarm ente fo rm uladas p o r B u ffo n ),44 
os viajantes, com o Saint H ilaire , K arl Mar- 
tius, Johann  Spix, Louis Agassiz, Louis 
C o u ty ,45 en tre  ou tros, p roduziram  um a 
nova  visão do  Brasil, expressa p o r m eio

de um  conhecim ento  diversificado e sólido 
de m últip los aspectos de sua realidade.

O que explica a im portância  que seus 
relatos de viagem  adquirem  p ara  o  pensa
m ento social e p a ra  o sistem a ed ito rial dos 
anos 30 e 40. D ecênios de in tensa  pesquisa 
e in te rp retação  do país e de sua história . 
Nesse contexto, os viajantes, p o r oferece
rem  um  conhecim ento  seguro sobre a flora, 
a fauna, os costum es e a geografia física 
e h um ana do Brasil no século passado, 
tornam -se um a fon te  obrigatória  de con
sulta  para  todos os que se p ropunham  a 
interpretá-lo . N a  Brasiliana, seus relatos 
perfazem , na década  de 30, 12,2% do total 
de títu los editados. N a  década de 40, alcan
çam o m ontan te  de 24,3% . Nesse decênio, 
a ed ito ra  M artins cria  a Biblioteca H istórica  
Brasileira, ded icada especificam ente à reed i
ção de alguns dos viajantes m ais im por
tan tes. Esta coleção existiu até  1952, tendo  
publicado  ao todo  19 títu los. M as seu m o
m ento  de glória situa-se en tre  1940/45, 
período  em que foram  publicados 78,9%  
dos seus títulos (equivalentes a 15 livros), 
sob a direção ed ito rial de R ubens B orba de 
M oraes.

N a década de 50, porém , esse tipo  de 
lite ra tu ra  sofre um a queda. N a Brasiliana, 
a tinge apenas 8,1%  dos títu los editados. 
Os trabalhos historiográficos e biográficos 
acom panham  este m ovim ento de refluxo, 
em bora  m an tenham  um a posição im por
tan te  no  in te rio r da  coleção (13,5%  e 
21,6% ). O u tro s gêneros ganham  destaque, 
com o a antropolog ia  e a etnologia (13,5% ), 
e a sociologia e os estudos de com unidade 
(18,9% ), que jun tam en te  com os ensaios 
b iográficos, d ispu tam  o prim eiro  lugar no 
elenco dos títu los publicados.

As análises de cunho sociológico, nas 
décadas de 30 e 40, represen tam  um a p a r
cela ín fim a dos títu los da Brasiliana  (0,5%  
e 4% ). O p rim eiro  livro  de sociologia, no  
sentido  estrito  da p a lav ra , foi p o r ela pu 
b licado em  1939: A ssim ilação e Populações 
M arginais, de Em ílio W illem s.46 A ntes, de 
E uclides da  C unha a G ilberto  Freyre, a 
sociologia, nas pa lavras de A ntonio  C ân
dido, “ aparecia  m ais com o um  ‘ponto  de 
v ista ’ do que com o pesquisa  objetiva da 
realidade presen te . O  poderoso  im a da lite
ra tu ra  in te rferia  com  a tendência  socioló
gica dando  origem  àquele género m isto de 
ensaio, constru ído  na  confluência da  his
tó ria  com  a econom ia, a  filosofia ou  a 
arte , que é um a form a bem  brasile ira  de 
investigação e descoberta  do Brasil (Cân
dido, 1976: 130).



Às análises sociológicas e  os estudos de 
com unidade com eçam  a ser produzidos nos 
anos 40, devido à criação de cursos supe
riores de g raduação  em  ciências sociais 
(com o os da Faculdade de Sociologia e 
Política da U niversidade de São Paulo  e 
os da U niversidade do Brasil) e da a rti
culação dessas instituições de ensino com 
pesquisadores estrangeiros, particu larm ente  
am ericanos c franceses. D ata desse período 
a criação da Biblioteca de  Ciências Sociais , 
d irigida p o r D onald P ie rso n 47 e ed itada, 
en tre  1943/50. pela M artin s. D u ran te  os 7 
anos de sua existência foram  publicados
11 títulos de autores estrangeiros: — an tro 
pólogos e sociólogos — : 3 en tre  1943/45 
(27,2% ), e 8 en tre  1945/50 (72,7% ).

O fato. porém , desses estudos só ganha- 
iem  destaque, na Brasiliana, na década de 
50, deve-sc fundam entalm ente  a que esta 
coleção (assim  como a D ocum entos Brasi
leiros, que tratarem os depois) expressar 
e refletir o universo intelectual dos anos 30 
e 4Ü. que encon tra  no ensaio a sua form a 
privilegiada de expressão. Esta tradição

ensaística, rom pida  em  parte  n a  década de 
50, dará  lugar a em ergência de um  novo 
sistem a intelectual —  constitu ído  no in te
rio r da p rodução  científica-universitária  — 
que sinalizará  a p a r tir  d e  en tão  o p ensa
m ento  social brasile iro .

Nesse contexto m ais geral de form ação 
e consolidação de um a nova m atriz  disci
p linar, recoberta  pelas ciências sociais em 
sua verten te  institucional, a Brasiliana 
perde a im portância  que ad q u irira  nos anos 
de 30 e 40. O que pode  ser averiguado 
através do m on tan te  de títu los publicados 
no decorrer de sua trajetó ria . E ntre  1931 
e 1960, com o vim os, foram  editados 307 
livros, alocados da seguinte form a: 196, 
en tre  1931/40; 74, en tre  1941/50; e apenas
37, en tre  1951 60. Esses núm eros correspon
dem , respectivam ente, a 63% , 24%  e 12% 
do total de títulos.

A Brasiliana ed itou , en tre  1931 e 1960, 
211 autores. Desse total, 162 publicaram  
apenas 1 livro. O restan te , correspondente  
a 145 títu lo s foram  escritos por 49 autores, 
d istribu ídos da seguinte m aneira:

Q U A D R O  N . 2

D IST R IB U IÇ Ã O  D O S A U TO R ES E D O S T ÍT U L O S  E D ÍT A D O S 
PELA  B R A SILIA N A  E N T R E  1931-1960

Total de Títulos 307 100% dos Títulos

T o ta l de autores- 211 (100% dos autores)
N úm ero de 

9 títulos
autores com 1 (0.4% dos autores) 2,9% dos títulos

N úm ero de 
8 títu los

autores com 1 (0.4% dos autores) 2.6% dos títulos

N úm ero de 
6 títu los

autores com 3 (1.2% dos autores) 5,8% dos títu los

N úm ero de 
5 títulos

au tores com 1 (0,4% dos autores) 1,6% dos títu los

N úm ero de 
4 títulos

autores com 4 (1,6% dos autores) 5,2% dos títu los

N úm ero de 
3 títulos

autores com 11 (5.2% dos autores) 10,7% dos títulos

N úm ero de 
2 títu los

autores com 28 (13,2%  dos autores) 18,2% dos títulos

N úm ero de 
1 título

autores com 162 (76,7%  dos autores) 52,7% dos títulos

E n tre  os autores m ais e d ita d o s .48 encon
tram -se: Pedro  Calm on (1902-1985). com  9 
títulos, e Sain t-H ilaire  (1779-1853), com  8 
livros. De um  lado, um  v iajan te , n a tu ra 

lista  francês, que aqu i esteve na prim eira 
m etade do século X IX , deixando ju n ta 
m ente com seus traba lhos de bo tân ica, re la
tos m inuciosos de suas viagens pelo interior
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do p a ís .49 D e ou tro , um  advogado baiano, 
form ado em 1924 pela Facu ldade de D ire ito  
do Rio de Janeiro, que paralelam ente  à 
a tiv idade de p rofessor cated rá tico  de h istó 
ria  e de d ireito  público  cm várias insti
tuições de ensino da  antiga cap ital federal 
(Colégio Pedro  II ,  Facu ldade de D ireito  
da U niversidade do Brasil, U niversidade 
S an ta  Ü rsula , PU C  e M useu N acional), tra 
balhou  tam bém  na im prensa com o redato r 
dos jo rnais O  Im parcia l, da  G azeta  de N o 
tícias (RJ)  e da A  Tarde  (Bahia). Em 1948, 
tornou-se re ito r da  U niversidade do Brasil 
e, em  1950, M inistro  da  E ducação  e Saúde. 
Foi m em bro do Institu to  H istórico  e G eo
gráfico e da A cadem ia Brasileira de Letras 
(em  1936 ocupou a cadeira  n . 16). Além 
dessas a tiv idades, Calm on foi can d id ato  der
ro tado  ao governo da Bahia (em 1954 pela 
legenda do PSD) e d epu tado  estadual e 
federal pelo m esmo estado  (em 1927 pelo 
PR . quando  seu tio Francisco  G . Calm on 
era governador; em 1934 na legenda da 
C oncentração  a u to n o m is ta ) .50

No prim eiro  caso, um  represen tan te  
exem plar d a  ciência que se p roduzia  no 
século X IX  (na tu ra lista , c lassificatória , que 
tom a a flo ra, a fauna, o clim a, as gentes 
e os costum es, com o objetos de sua inves
tigação). No segundo, um  au to r “ poliva
len te”, p o rtad o r de  um a vasta obra histo- 
riográfica  de cunho  trad iciona l m as de 
cu rto  a lcance in te lectual, quando  com pa
rad a  com  a p rodução  teórica veiculada 
pelos “ in te rp re ta tiv is tas” (como O liveira 
V iana  e G ilb erto  F reyre, p o r exem plo), que 
transitava  pelas esferas da política e da 
academ ia.

A baixo de Sain t-H ilaire , na  ordem  de 
classificação dos au tores m ais ed itados pela 
Brasiliana, situam -se: Francisco  de O liveira, 
A lfredo E llis Jún ior e Pandiá  C alógeras, 
cada  qual com  6 livros editados. Cabe enfa
tizar que todos eles fo ram  publicados no 
decênio de 30 e p rim eira m etade da dé
cada de 40.

O liveira V iana (1883-1951), o m ais co
nhecido de todos, e uin dos m ais destacados 
ensaístas, dedicou-se à in te rp retação  e aná
lise do país, fe itas p o r m eio de um a pers
pectiva teórica que visa “ a percepção de 
contrastes, oposições e polarizações” (San
tos, W .G . 1978: 45). C rítico enfático  da 1.“ 
República e de sua constitu ição, oponente  
do liberalism o, defensor de um  Estado 
forte pa ra  “ organ izar a n ação ”, O liveira 
V iana foi tam bém  m em bro  do Institu to  
H istórico  e G eográfico e do Institu to  In ter
nacional de A ntropologia. 51

A lfredo Ellis Júnior (1896— ), paulista, 
fo rm ado  pela Facu ldade de  D ire ito  de São 
Paulo , em 1917, in tegrou  o M ovim ento Li
terário  V erde A m arelo  —  que se pau tava  
por um  nacionalism o extrem ado —  c cola
borou em vários órgãos da im prensa  p au 
lista  e brasileira . A dvogado, rom ancista, 
contista  e h isto riador, ocupou a cáted ra  de 
H istória  da  Civilização da Facu ldade  de 
Filosofia da U SP, tendo  se to rnado  seu 
d ire to r en tre  1939-1941. Foi m em bro da 
A cadem ia Paulista de L etras e do Instituto ' 
H istórico  e G eográfico de São Paulo, além 
de deputado  estadual em 1925 e novam ente 
em 1934.52

P or fim , Pandiá  Calógeras (1870-1934), 
engenheiro  form ado pela Escola de M inas 
de O uro  P reto  em 1890, cinco vezes depu
tado  federal pelo PR de M inas, m inistro  
da guerra en tre  1918-1922, e o  deputado 
m ais vo tado  em 1933 para  a Assem bléia 
N acional C onstitu in te, pelo PP. Foi tam 
bém  escritor, jo rnalista  e conferencista , 
tendo  publicado  68 títulos sobre d iferentes 
tem as, nas áreas de H istória, Psicologia, 
Finanças, In d ú stria . A dm inistração, Polí
tica e P ed ag o g ia .5:1

A utores estes que, em com um , apresen
tam , de um  lado um a tra je tó ria  fortem ente 
m arcada  pela inserção na  v ida  política do 
país. D e outro , um a produção  teórica de 
tipo ensaístico, constru ída  na confluência 
da  h istória  com a econom ia, a política e 
o jo rnalism o, cujos parâm etros balizadores 
são dados pelas instituições do tipo acade
m ias de letras, ̂  facu ldades de d ireito , in s
titu tos históricos e geográficos, e não  pelas 
ciências sociais, em sua verten te  institu 
cional.

*  * *

A  D ocum entos Brasileiros

Esta coleção, criada  em 1936 pela editora 
José O lym pio. teve até 1959. dois diretores: 
G ilberto  Freyre en tre  1936/39, e O távio  
T arq u ín io  de Souza en tre  1939/59. Após a 
m orte de T arqu ín io , ocorrida  em final de 
1959, o cargo de d ireto r perm aneceu vago 
por quase dois anos. Em 1962. passou a 
ser ocupado  p o r A fonso A rinos de M ello 
Franco.

Os livros da D ocum entos Brasileiros, 
ed itados em form ato  grande (14,5 de la r
gura por 23 cm de a ltu ra), possuem  um a 
capa m ais austera , tam bém  padronizada 
(criada pelo a rtis ta  gráfico  e co laborador
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da ed ito ra , T om ás Santa R osa), na qual 
consta a palm eira, sím bolo da coleção. Os 
livros, g raficam ente m ais bem  cuidados do 
que os da  Brasiliana, trazem  quase sem pre 
prefácios, além  das o relhas e, even tualm en
te, ilustrações de renom ados a rtistas, como 
P ortinari, Clóvis G raciano , en tre  outros.

O  títu lo  inaugura l da  coleção, o clássico 
R aízes do Brasil, de Sergio B uarque de  Hol- 
landa , traz a seguinte apresentação do di
re to r, G ilberto  Freyre:

“ A série que ho je  se inicia  ( . . . )  vem  
traze r ao m ovim ento  in te lectual que agita 
o nosso país, à ânsia de in trospecção social 
que é um  dos traços m ais vivos da nova 
inteligência brasile ira , um a variedade  de 
m ateria l, em  grande pa rte  a inda virgem . 
D esde o inven tário  à b iografia; desde o 
docum ento  em  estado quase  b ru to  à  in te r
pretação  sociológica em form a de ensaio. 
O  característico  m ais saliente dos trab a 
lhos a ser publicados nesta coleção será a 
objetiv idade. A nim ando-a o  jovem  editor 
José O lym pio m ais um a vez se revela bem  
de sua geração e do seu tem po.

( . . . )  O ed ito r já  tem  em m ãos um  grupo 
de estudos e de inéditos interessantíssim os, 
que vão  aparecer nesta  série. N ão se traía 
de um a aventura  editorial, m as de uma  
coleção planejada e organizada com  o 
m aior escrúpulo e com  todo o  vagar, v isan
do corresponder não  só às necessidades do 
estudioso como à cu riosidade in te lectual 
de todo  brasile iro  cu lto  pe las coisas e pelo 
passado do seu país.

( . . . )  Serão (tam bém ) incluídos estudos 
docum entados sobre  as nossas populações 
atuais. Q u er do p on to  de vista an tropo ló
gico e etnográfico , quer do p on to  de vista 
sociológico, econôm ico, pedagógico. Inqué
ritos, pesquisas, sondagens, investigações, 
m apas, perfis sociais que sirvam  de do
cum entação exata à técnica de traba lho , 
ao gênero de hab itação , à d ieta, aos estilos 
de vida, ao m odo de fa la r, ao desenvolvi
m ento físico e m ental do brasile iro  de hoje
—  o das cidades, o das praias, o dos 
sertões, o caboclo do extrem o n o rte , o 
m estiço, o pau lista , o adu lto , o escolar, a 
criança. P ara  a apresentação de m aterial 
dessa na tu reza  contam os com  a boa von tade 
e a colaboração dos rtossos pesquisadores 
m ais capazes, todos interessados na m aior 
divulgação de dados colhidos em  regiões 
diversas do Brasil, e sob critérios d iferen
tes, m as que esclareçam  ou  fixem  proble

m as de interesse geral p a ra  o nosso país 
e pa ra  o nosso tem po. ( . . . )  É  com  o fim 
de revelar m ateria l tão  rico e de um  valor 
tão  evidente pa ra  a com preensão e a in te r
pre tação  do nosso passado, dos nossos an
tecedentes, da nossa v ida  em  seus aspectos 
m ais significativos, que aparece esta cole
ção” . (grifos m eus).

A  p roposta  da D ocum en tos Brasileiros 
não  difere em  term os gerais da Brasiliana, 
apesar da ênfase de  G ilberto  Freyre em 
dem arcar a sua  singularidade, seja a través 
da m enção ao fa to  de  q u e  “ não  se tra ta  de 
um a aven tu ra  ed ito ria l m as de um a coleção 
p lan e jad a  e o rgan izada” , seja pe la  ausência 
explícita  de qu a lq u er referência  ao em pre
endim ento  da N acional.

N ão se tra ta , no en tan to , de  u m a  sim
ples questão  de cópia, pois, a inda  que a 
Brasiliana seja a m atriz  desse tipo de p ro 
jeto editorial, am bas se articu lam  em  torno 
de um  m esm o sistem a de p rodução  intelec
tual, constitu ído  no cruzam ento  das insti
tuições de “ sab er” reconhecidas da época 
com  o jo rnalism o e a crítica lite rária . Isto 
explica o m otivo de apresen tarem  um  m o
delo parecido  de análise e le itu ra  da  rea
lidade. Explica tam bém  o fa to  de serem  
concorren tes e de “ d ispu tarem ” os autores 
m ais represen tativos desse sistem a, e o 
público  que os lêem . D aí a referência  de 
G ilberto  Freyre tan to  ao estudioso e ao 
“ brasile iro  cu lto ” (vulgo leitor)7^com o à 
“ colaboração dos nossos pesqu isadores m ais 
capazes” .

O s gêneros nrivilegiados pela D ocum en
tos Brasileiros (m em órias e biografias, en
saios “ sociológicos” e h isto riograficos, etc.) 
são sem elhantes aos da Brasiliana, em bora 
em núm ero  m enor e com  pesos distintos. 
A  d iferença en tre  elas é sobretudo  regional, 
en quan to  a p rim eira  é m ais ligada ao cam 
po  in te lectual carioca e no rdestino  —  que 
parece  a tr ib u ir  m aior distinção ao exercício 
da lite ra tu ra  e de sua crítica  — ; a segunda 
acom panha m ais de perto  o m ovim ento in 
telectual e cu ltu ral de  São Paulo , o que 
explica o aum ento  do peso dos trabalhos 
sociológicos, estrito  senso, ao longo de sua 
trajetó ria .

* ■* *

E ntre  1936 e 1960, a D ocum entos Brasi
leiros publicou  107 títu lo s ,55 classificados 
em  9 gêneros, conform e indica  o quadro  
abaixo:
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Q U A D R O  N . 3

G Ê N E R O S E D IT A D O S PELA  D O C U M E N T O S B R A SIL E IR O S E N T R E  1936-1960

Assunto 1936-40 1941-50 1951-60 1956-60

B iografia e M em ória 9 (34,6% ) 15 (38,1% ) 16 (38% ) 40 (37,3% )
H istória 8 (30,7% ) 10 (25,6% ) 10 (23,8% ) 28 (26,1% )
Ensaios e in te rp retação  so
bre o Brasil 9 (34,6% ) 7 (17,9% ) 9 (21,4% ) 25 (23,3% )

A ntropologia e Etnologia — 7 (7,6% ) 2 (4,7% ) 5 (4,6% )
C ronistas e V iajantes — 2 (5,1% ) 2 (4,7% ) 4 (3,7% )
Folclore — 1 ,(2,5% ) 2 (4,7% ) 3 (2,8% )
G eografia — 1 (2,5% ) — 1 (0 ,9% )
O utros — — 1 (2,3% ) 1 (0,9% )

T O T A L  8 26 (100% ) 39 (100% ) 42 (100% ) 107 (100% )
T ítu los T ítu lo s T ítulos Títu los

E ntre  os gêneros m ais ed itados no  pe
ríodo  (1936/60), destacam -se, por ordem  
de im portância: b iografias e m em órias 
(37,3% ), h istó ria  (26,1% ), e ensaios de 
in te rp retação  sobre o Brasil (23,3% ), que 
som ados detém  86,7%  dos gêneros publi
cados, equivalen tes a 94 livros.

A s b iografias e as m em órias ocupam , 
p o rtan to , o lugar central da coleção. Refe
rem-se a algum a personalidade im portan te  
d a  v ida  política, social, cu ltu ra l e , sobre
tudo , lite rária  do país. Seguem  o m odelo 
m ais geral dos traba lhos h istoriográficos, 
que aparecem  em segundo lugar no elenco 
dos títulos, seguidos pelos ensaios de in te r
pre tação  sobre  o Brasil —  um a m arca da 
D ocum entos Brasileiros, dada a  sua cons
tância no decorrer de sua tra je tó ria  edito
rial.

P ara  que possam os com preender o peso 
re la tivo  desses gêneros é necessário  situá- 
-los nos períodos em  que foram  publicados. 
E n tre  1936/40, os ensaios de  in te rpretação  
sobre  o país conhecem  o seu ápice (34,6% ), 
d ispu tando  com  os trab a lh o s b iográficos e 
m em orialísticos (34,6% ) o 1.° lugar no 
con jun to  de títulos. N a década de 40, po 
rém , os ensaios de in te rpretação  sofrem  
um a queda, p reenchendo  o 3.° lugar, logo 
após os traba lhos historiográficos (25,6% ). 
As b iografias m antém  a posição de  desta
que, en quan to  os traba lhos antropológicos 
e etnológicos (7,6% ), assim  com o os relatos 
de  viagem  (5,1% ) ganham  um a certa  p ro 
jeção. V ale a pena lem brar que nessa dé
cada, os viajantes e cronistas fo ram  larga

m ente “ consum idos”, com o atestam  a sua 
s ituação na Brasiliana —  2.° lugar —  e a 
criação da B iblioteca H istórica Brasileira, 
especializada na sua divulgação.

P or fim , na década de 50, os ensaios de 
in te rp retação  sobre  o pa ís , em bora perm a
neçam  em  3.° lugar, con tribuem  com  um a 
parcela  im portan te  dos títu los (21,4% ). 
Este dado  aparece com o a prim eira  dife
rença significativa em  relação ao  que ocor
re  n a  Brasiliana, onde  desde a década de 
40 to talizam  apenas 5,4%  dos livros publi
cados. A segunda d iferença expressiva re
fere-se à ausência das análises sociológicas, 
estrito  senso, e dos estudos de com unidade. 
N a Brasiliana, ao con trá rio , esse tipo de 
lite ra tu ra  ganha, no decorrer de sua traje
tória , um  destaque cada vez m aior (9,5%  
na década de 40, e 18,9% na década de
50, q u ando , jun tam en te  com os livros bio
gráficos e de m em órias, d isputam  o í.° 
lugar no con jun to  dos títu los).

E stas d iferenças, en tre tan to , não reper
cutem  negativam ente  na coleção  da  José 
O tym pio . D iferen tem en te  do q u e  ocorre 
com  a Brasiliana, em  term os da  dim inuição 
de sua im portância  no cenário  intelectual 
paulista  (devida em  grande pa rte  à conso
lidação da Facu ldade de F ilosofia, Letras 
e C iências H um anas FFL C H  da U SP e à 
ascensão da sociologia com o discip lina cien
tífica que irá  p ro d u z ir novos m odelos expli
cativos da realidade e deflag rar a criação 
de novos p ro jetos editoriais, como atesta  a 
coleção Biblioteca de Ciências Sociais da 
E dito ra  M artins), o m esmo não  se_ verifica
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com  a D ocum entos Brasileiros. O que talvez 
possa ser explicado pe la  configuração espe
cífica do cam po in te lectual carioca, e pelo 
processo p a rticu la r de institucionalização 
das ciências sociais no R io de Janeiro.

A D ocum en tos Brasileiros ed itou , entre 
3936 e 3960, 307 títulos, d istribu ídos da 
seguinte m aneira : 26 (24,2% ) en tre  1936/ 
40; 39 (36,4% ) en tre  1941/50; 42 (39,2% ) 
en tre  1951/60. O que indica  a estabilidade 
da sua tra je tó ria  ed ito rial (situação bem  
distinta  daquela q u e  se verifica, a p a rtir  
do final dos anos 40, com  a Brasiliana). 
Vale ressaltar tam bém  que o m om ento de 
m aior im portância  da  coleção, verificado 
pelo m ontan te  de títu los publicados, corres

ponde  ao período de vigência do Estado 
N ovo: en tre  1937/45 foram  editados 50 
títu los, equivalente  a 46,7%  do to ta l dos 
livros. O que se explica se levarm os em 
consideração o fa to  de que o sta ff  de cola
b o radores da  José O lym pio abrangia  vários 
in telectuais ligados ao regim e, com o o pró
p rio  d ire to r da  coleção, O távio  T arqu ín io  
de Souza.

O s 107 títu los editados, en tre  1936/60, 
foram  escritos p o r  66 au tores. Desse total, 
50 pub licaram  apenas 1 livro. O restan te, 
correspondente  a 57 títu los, fo ram  redigi
dos p o r 16 autores, conform e revela o 
quadro  abaixo:

Q U A D R O  N . 4

D IST R IB U IÇ Ã O  D O S A U TO R ES E D O S T ÍT U L O S 
D O C U M E N T O S B R A S IL E IR O S EN TR E

PU B LIC A D O S PELA 
1936-1960

Total de Títulos 107 100% dos Títulos

N úm ero  de 
blicados

autores pu- 66 (100% dos autores)

N úm ero de 
13 títulos

autores com 1 (1,6% dos autores) 12,1% dos títulos

N úm ero de 
6 títulos

autores com 1 (1,6% dos autores) 5,6% dos títulos

N úm ero de 
4 títulos

autores com 3 (4,8% dos autores) 11,1% dos títulos

N úm ero de 
3 títulos

autores com 4 (6,4% dos autores) 11,2% dos títulos

N úm ero de 
2 títulos

autores com 7 (11,2% dos autores) 13,0% dos títulos

N úm ero de 
1 título

autores com 50 (75,7%  dos autores) 46,7% dos títulos

O  q u ad ro  transcrito  acim a fornece um a 
visão do m odelo de publicação da D o
cum entos Brasileiros, onde um a parcela pe
q u ena  de au tores (16) detém  m ais da me
tade dos livros publicados (57 títulos equ i
valentes a 53,2%  do total).

D iferentem ente  do que ocorre com a 
coleção da N acional, a D ocum entos Brasi
leiros publica p rincipalm ente obras de  au to
res con tem porâneos a sua trajetó ria  ed ito 
rial. sobretudo  de seus p róprios diretores 
(G ilberto  Freyrè e O táv io  T aro u ín io  de 
Souza, com respectivam ente 13 e 6 livros, 
tendo  sido ed itados tam bém  pela Brasiliana) 
e de au tores a eles ligados afetiva e inte
lectualm ente. S ituação bem d istin ta  da que

se verifica na  Brasiliana  que, além de edi
ta r  um  núm ero expressivo de au tores do 
passado, publicou apenas um  livro  de seu 
d ireto r, Fernando  de Azevedo.

Por o u tro  lado, o fa to  de ed ita r um 
conjunto  m ais restrito  de au tores, parece 
conferir à coleção um a im portância  m aior 
que a desfru tada  pela Brasiliana. R areação 
e distinção parecem  cam inhar jun tas; isto 
vale inclusive para o  setor editorial, ao 
m enos no período coberto  p o r este trab a
lho. Assim , se a  B iblioteca Pedagógica, na 
qual se inclui a Brasiliana, pode ser apon
tada com o “ o m ais notável p ro jeto  editorial 
que o país conheceu a té  ho je” , segundo An
tonio C ândido, é certo  tam bém  que o seu
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prestígio jam ais se igualou ao da D ocum en
tos Brasileiros. Esta parece ser o local de 
m áxim a consagração p ara  os autores, na 
m edida em que apresenta  um  perfil de 
publicação m ais colado à p rodução  in te
lectual do período, sobretudo  carioca e 
nordestina.

Os autores m ais e d ita d o s ,56 en tre  1936 
e 1960, são, p o r ordem  de im portância: 
G ilberto  Freyre e O táv io  T arqu ín io  de 
Souza. Em terceiro  lugar, Luis V iana Filho, 
N elson W erneck  Sodré, Luís da  C am ara 
Cascudo. Por fim , em  quarto  lugar, Sérgio 
B uarque de H o landa, O liveira L im a, Elói 
Pontes Lúcia M iguel Pere ira  (esposa de 
O távio  T arq u ín io  de Souza).

Estes nom es são represen tativos do siste
m a de p rodução  intelectual do período , que 
é fo rtem ente  m arcado  pela tensão  en tre  os 
in terp reta tiv istas (como po r exem plo, G il
berto  Freyre, Sérgio B uarque de H olanda, 
O liveira V iana) e os pensadores m ais tra 
d icionais (como O táv io  T arqu ín io  de Souza, 
Luis V iana Filho, Pedro Calm on, entre  ou
tros) que, se não possuem  o  "cac ife” in te 
lectual dos prim eiros, “ co n tro lam ” os lo
cais institucionais de consagração dos in te
lectuais da época (como as academ ias de 
letras, as catédras das faculdades de direito, 
os espaços dos jornais destinados à crítica 
literária , etc.). Senão vejam os:

G ilberto  Freyre (1900-1987), o m ais co
nhecido ensaísta  brasileiro , após conclu ir 
os estudos secundários no colégio am eri
cano de Recife, p a rtiu  em 1918 para  os 
EUA, onde perm aneceu cinco anos. In i
cialm ente foi aluno de Baylor —  urna un i
versidade m etodista  de pouca repercussão 
intelectual —  tendo aí se bacharelado  em 
A rtes L iberais, com especialização em  C iên
cias Políticas e Sociais. Em  seguida, graças 
à influência de O liveira Lim a, fez estudos 
de pós-graduação na renom ada U niversidade 
de Colúm bia, onde obteve o m estrado  e 
doutorado  em Ciências Políticas, Jurídicas 
e Liberais. Ali foi aluno de Boas, o p rin 
cipal responsável por seu fu tu ro  veio teó
rico, p au tad o  no  reiativism o cu ltu ral e na 
recusa dos determ inism os raciais e geográ
ficos. Em 1923, após um a viagem  pro lon 
gada pela E uropa, G ilberto  volta ao Brasil, 
instalando-se novam ente em Recife. N esta 
cidade, exerce um a ativ idade constante  na 
im prensa, inclusiv? como crítico de lite ra
tu ra, e atua ju n to  ao grupo  que in tegrará  
o m ovim ento regionalista e tradicionalista , 
que  abriu  cam inho para o advento  do ro

m ance nordestino . Em 1930, se auto-exilu: 
pa rte  prim eiro  para  a E uropa e depois, em 
1931, para os E stados U nidos a convite da 
U niversidade de Stanford , na condição de 
professor v isitan te. Em  1932. volta a Recife 
e no  ano segui,ite entrega ao ed ito r Augusto 
Schm idt os originais de Casa G rande & 
Senzala. E n tre  a publicação deste liv ro  e 
a criação do In stitu to  Joaquim  N abuco  (seu 
grande projeto  institucional, viabilizado na 
sua gestão enquanto  deputado  federal pela 
UD N, em 1945), “ a fam a de G ilberto  
Freyre se alastra  pelo m undo. Suas obras 
com eçam  a ser estudadas em universidades 
estrangeiras, e Casa G rande & Senzala é 
trad u z id a  para  o espanhol (1942) e o inglês 
(1946)” (Freston, 1987: 43). A pesar disso, 
recusou sistem aticam ente os convites para  
cátedras em  universidades estrangeiras 
(Yale e H arvard ) e b rasile iras, exceção feita 
ao período em  que ensinou Sociologia e 
A ntropologia C ultural n a  U niversidade do 
D istrito  Federal (1935/37), a convite de 
A nísio T e ix e ira .57

O távio  T arqu ín io  de Souza (1889-1959) 
o segundo d ire to r da D ocum entos Brasilei
ros e o segundo au to r m ais editado por 
ela, iniciou a inda estudante  a carre ira  de 
crítico literário . A pós conclu ir a Faculdade 
de D ireito , em 1917, no Rio de Janeiro, 
trabalhou  na adm inistração dos Correios 
e T elégrafos, onde chegou a ser diretor. 
De 1928 a 1932 foi p ro curador do T ribunal 
de C ontas da U nião. C olaborou em vários 
jornais cariocas com o A  N oite, O País, 
O fornal e os Diários Associados (nos dois 
últim os exercia a crítica literária). D irigiu 
a R evista  do Brasil na  sua terceira  fase 
(1938/43), bem com o a R evista  do C om ér
cio  (entre 1946/48) com Afonso A rinos de 
M elo Franco (que se to rn aria , em  1962, o 
terceiro d ire to r da D ocum entos Brasileiros). 
R om ancista  de um  único  livro, foi prolixo 
em outras áreas, com o h isto riador da vida 
política b rasile ira  e com o b ió g ra fo .38

Luis V iana Filho (1898- ), form ou-se 
em 1929 na Facu ldade de D ireito  da Bahia, 
iniciando, ainda no tem po de estudante, 
sua ativ idade jornalística com o red a to r do 
jo rnal A  Tarde  (Salvador). Em 1940, con
quistou  as cátedras de direito  in ternacional 
privado da Faculdade de D ireito  da Bahia, 
e de história  do Brasil da Facu ldade de 
Filosofia do m esm o estado. Em 1954, foi 
eleito  m em bro da A cadem ia Brasileira de 
Letras, ocupando  a cadeira  de n. 22. No 
plano acadêm ico, dedicou-se ao d ireito  e
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à h istó ria , escrevendo tam bém  biografias 
de autores consagrados da v ida lite rária  e 
política  do país (como R ui B arbosa, M a
ch ad o  de A ssis, Barão do R io B ranco etc.). 
N o p lan o  po lítico , constru iu  sua carre ira  
in icialm ente com o can d id ato  oposicionista 
aos governos de  V argas, elegendo-se depu
tado  federa l pela Bahia, em  1933, 1945 e 
1950 (nas duas ú ltim as pela legenda da 
U D N ). Em  1962, to rn o u  a ser eleito depu
tad o  federal p e la  U D N , apo iando  dois anos 
depois o m ovim ento político-m ilitar que 
depôs o p residen te  João G ou lart. C hefe do 
G abinete  da  C asa C ivil da  Presidência  en tre  
1964/66, desincom patibilizou-se desse cargo 
p a ra  assum ir o governo da Bahia. Em  1974 
fo i eleito senador pe la  A re n a .59

Luís da  C âm ara Cascudo (1898- ), es
treou  no jornalism o, em  N atal (cidade em 
qu e  nascèu), aos 20 anos, p ub licando  a rti
gos no periódico  de seu pa i, A  Im prensa. 
Nesse período , iniciou a Facu ldade  de M e
d ic ina  da  B ahia, m as não  a conclu iu , tendo 
bacharelado-se em  direito , em  Recife, oito 
anos depois. D iferen tem ente  da  m aioria  dos 
jovens in te lectuais no rdestinos que m igra
vam  p a ra  o Rio (como Pedro  C alm on, Luís 
V iana F ilho, en tre  ou tros), C âm ara Cascudo 
(assim  com o G ilberto  F reyre), após conclu ir 
os seus “ estudos superio res” , re to rn o u  a 
sua c idade nata l. Ali exerceu a a tiv idade 
de jo rn alista  (co laborando  em  jornais locais 
e tam bém  em  O Estado de São Paulo) e de 
professor de direito  e de  etnologia, respec
tivam ente  nas Faculdades de D ire ito  e de 
Filosofia da U niversidade d o  estado. Lecio
nou  a inda  n o  Colégio E stadual. Foi m em bro 
do Institu to  H istórico  e G eográfico do Rio 
G ran d e  do N orte  e da A cadem ia de Letras 
do estado (fundada  por ele, em 1936). N o
tabilizou-se com o folclorista.

N elson W erneck  Sodré (1911- ), cur
sou a Escola M ilitar do Rio de Janeiro  (ci
dade em  que nasceu) e, posteriorm ente , a 
Escola do Estado-M aior do E xército , entre 
1948/50. C hefiou o curso de H istó ria  M ili
ta r  na  institu ição  em que se form ou, e diri
giu o curso de Form ação H istó rica  do Brasil 
no In stitu to  Superio r de E studos Brasilei
ros —  ISEB. Ao lado da a tiv idade de his
to riad o r do país, dedicou-se tam bém  à crí
tica e história da literatura brasileira . 60

Sérgio B uarque de H o landa  (1902-1982), 
o q u arto  escrito r m ais publicado  pela D o 
cum en tos Brasileiros, au to r do consagrado 
ensaio histórico-sociológico, R aízes do  
Brasil, fez  as prim eiras contribuições literá
rias e jo rnalísticas p a ra  o Correio Paulis
tano, A  Cigarra  e a R evista  do Brasil, a inda

em seus tem pos de  estudan te , em  São 
Paulo . A í p a rtic ip o u  da Sem ana de A rte 
M oderna de 1922, tendo  in tegrado  o grupo 
da revista  K la xo n  e fu n d ad o  a rev ista  E sté
tica. E m  1925, no R io de  Janeiro , form ou-se 
na  Facu ldade de  D ire ito , m as jam ais exer
ceu a profissão. T rab a lh o u  nesse período  
com o jo rnalista  p a ra  periódicos nacionais e 
com o corresponden te  da U nited  Press, na  
A lem anha (onde enfronhou-se nas tendên
cias do  pensam ento  h isto ric ista). D e  volta 
à antiga  cap ital federa l, em  1930, lecionou 
H istó ria  E conôm ica C ontem porânea e L i
te ra tu ra  C om parada n a  Facu ldade  de Filo
sofia da U niversidade do D istrito  Federal 
até  a sua extinção em 1939. T rab a lh o u  no 
In stitu to  N acional do L ivro e na B iblioteca 
N acional, co laborando  tam bém  com o crítico 
lite rário  p a ra  o Diário de N otícias. Em 
1946, m udou-se  pa ra  São Paulo  e, em bora 
con tinuasse  a escrever pa ra  o Diário Ca
rioca  e pa ra  a Folha de S. Paulo, dedicou-se 
p rincipalm ente  às pesquisas históricas. M em 
bro  da  A cadem ia P au lista  de L etras, d ireto r 
do M useu P au lista  (1946/56), fo i a inda  pro
fessor de  H istó ria  da  C ivilização B rasileira 
da  Facu ldade de F ilosofia da USP, onde 
lecionou até  1964, ano em  que se apo
sentou em  pro testo  co n tra  o decreto  do 
governo m ilitar que punia  vários p rofesso
res de diversas un iversidades do país. No 
decorrer de sua v ida, fez  inúm eras viagens 
ao exterior, tan to  p a ra  lec ionar em  un iver
sidades com o professor-visitante (na Itá lia , 
no Chile e nos EU A ), com o em  m issão cul
tora?. N o  plano  político, fez-se reconhecido  
com o dem ocrata  de  tendência  socialista, 
a judando  a fu n d a r, em  1947, o P artido  
Socialista e, em  1980, o P artid o  dos T rab a 
lhadores. 61

E lói Pontes (1888- ), constru iu  sua 
carre ira  com o jo rnalista  da  im prensa  ca
rioca, estreando  no jo rnal A  Tribuna. T ra 
balhou  tam bém  na rev ista  Ilustração Brasi
leira  e m anteve p o r um  longo tem po um a 
seção de crítica lite rária  no jo rn a l O  G lobo, 
onde  era  seu principal redato r. Publicou 
rom ances e liv ros biográficos de  escritores 
renom ados com o Euclides da  C unha, R aul 
P om péia, M achado de Assis e O lavo Bilac.

Por fim , O liveira L im a e L úcia M iguel 
Pereira, as duas exceções n o  q uadro  dos 
autores m ais ed itados pe la  coleção José 
O lym pio. O  prim eiro  p o r não  ser con tem 
porâneo  a sua trajetó ria  ed ito rial; a segunda 
p o r ser a ú n ica  m ulher a alcançar, no 
in te rio r de um  sistem a de p rodução  intelec
tu al m arcadam en te  m asculino, a prestigiada 
condição de escritora m ais publicada. O
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que, pa ra  além  das suas qualidades intelec
tuais, explica-se pelo fato de  ser casada 
com  O távio T arq u ín io  de Souza, no período 
em que este dirigia a coleção.

O liveira L im a (1867-1928), nasceu em 
Recife, m as passou praticam ente  a sua 
infância e juven tude  em Lisboa, onde ba
charelou-se no Curso S uperio r de Letras, 
seguindo a carre ira  d iplom ática. Dedicou-se 
tam bém  ao traba lho  de h isto riador do Brasil
—  p a rticu k rm e n te  de Pernam buco —  e 
de sua lite ra tu ra . V isitava com freqüência  
o país de origem , tendo pa rtic ip ad o  ju n ta 
m ente  com  José V eríssim o, G raça A ranha, 
en tre  ou tros, da  fundação  da A cadem ia Bra
sileira de L etras, em  1896 (cujo pro jeto  foi 
idealizado na sala de redação da fam osa 
R evista  Brasileira). Em 1903, ocupou  a ca
deira  n . 39 dessa academ ia, dela se desli
gando em 1917 p o r  d isco rdar fron talm ente  
do pagam ento  de jetons pa ra  os acadêm i
cos que com parecessem  às suas sessões. O li
veira L im a fez, en quan to  d ip lom ata , inú 
m eras viagens e m udanças, fixando  resi
dência em W ashington, no  final de sua vida. 
Nos E stados U nidos, deu  curso  nas un iver
sidades de H arv ard  e W illiam stow n, tendo 
doado a sua valiosa b ib lio teca à U niversi
dade C atólica da cap ital am ericana. É con
siderado, ao  lado de Boas, com o a grande 
in fluência  n a  form ação  in te lec tua l de  G il
berto  Freyre, que costum ava freq ü en tar a 
sua  residência  no período em  que realizava 
os seus estudos g raduados e pós-graduados 
nos EUA.

L úcia M iguel Pereira  (1903-1959), nasceu 
em M inas G erais, m as m orou  no Rio de Ja
neiro  ju n to  com  a fam ília  (seu pai, M iguel 
Pere ira  era um  m édico-cientista de proje
ção nacional) e poste rio rm ente  com  o m a
rido . In iciou  a sua carreira  lite rária  aos 28 
anos, co laborando  no prestig iado Boletim  
A riel, d irigido p o r A grip ino G rieco e Gas- 
tão  Cruls. C olaborou a tivam ente na im
prensa  carioca (G azeta de N otícias, Correio 
da M anhã, O  Jornal e  R evista  do Brasil, 
na  sua terceira fase) escrevendo tam bém  
p ara  O E stado de São Paulo. Foi rom an
cista, escritora de lite ra tu ra  in fan til, crítica 
e h is to riadora  da  lite ra tu ra  b rasile ira  (fez 
um  estudo sobre M achado de Assis e sua 
obra , e um a biografia  sobre  Gonçalves 
D ia s ) .62

Estas inform ações, em bora  restritas , são 
suficientes pa ra  d e tectar não  só o perfil 
dos autores m ais editados pela D ocum entos  
Brasileiros, com o o m odelo de  produção 
intelectual do período  —  de cará te r ensaís-

tico e m arcado  pela tensão en tre  os inter- 
p re ta tiv istas e os escritores tradicionais. 
E nquan to  os prim eiros produzem  um a lei
tu ra  renovada do país, de sua realidade, e 
de sua h istó ria ; os segundos dedicam -se 
sobretudo  ao traba lho  de h is to ria r e b iogra
fa r personalidades po líticas e lite rárias , o 
que era feito em  profusão. Os b iografados, 
p o r sua vez, parecem  ser escolhidos em 
função do cap ital de relações sociais, polí
ticas e institucionais m obilizado p o r  seus 
biógrafos (vide os casos de O táv io  T arq u í
nio de Souza, de L úcia M iguel Pereira, Luiz 
V iana F ilho, ■' Elói Pontes).

P o r ou tro  lado, o exam e destas b iogra
fias perm ite apreender o pad rão  das car
reiras in telectuais da época. O s autores 
m encionados, apesar das p articu laridades 
b iográficas, apresen tam  trajetó rias sem e
lhantes, constru ídas na  in tersecção do jor
nalism o e da crítica lite rária  com  as insti
tuições prestig iadas da época (m useus, aca
dem ias de letras, facu ldades de direito  e 
ein m enor núm ero  de  filosofia , institu tos 
h istóricos e geográficos), aliadas à inserção 
na vida política do país. N esse contexto , a 
lite ra tu ra  parece ser sim ultaneam ente  a 
g rande  m atriz  do pensam ento  e a condição 
para  o reconhecim ento  dos autores.

A  articulação das tra je tó rias desses au to
res e de sua produção  perm ite, portanto , 
v isualizar o cam po in te lec tua l no qu a l se 
m ovem  tan to  os “ grandes” com o os “ p eque
n os” escritores do período. C am po este, 
vale lem brar, m oldado tam bém  pelas “ cole
ções b rasilianas” .

Por fim , gostaria de sub linhar que a 
p rodução  dessas coleções, p o r referir-se a 
esse sistem a in te lectual, pe rd erá  nos anos 
60, devido ao m ovim ento  de in stitucionali
zação e consolidação das ciências so c ia is ,03 
a suprem acia que desfru tou  nos decênios 
de 30 e 40, especialm ente. A  década de 60, 
no p lano  acadêm ico, assistirá  a criação de 
novos paradigm as explicativos da  realidade 
e de  novos pro jetos editoriais. P rova  disso 
é a coleção Corpo e A lm a  do B ra sil84 d iri
gida pelo sociólogo F ernando  H enrique 
Cardoso e dedicada p rincipalm ente  à d ivul
gação da p rodução  científica fe ita  sob  a 
fo rm a de dissertações e teses em  ciências 
sociais. O  Brasil con tinuará  a ser o  palco 
privilegiado de in teresse e de investigações, 
feitas, no en tan to , a p a r tir  de novos term os. 
As análises sociológicas ganharão prim a
zia, desfocando a lite ra tu ra , e ocupando 
assim  o lugar da  p rodução  ensaística de 
cunho histórico-biográfico e social.
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A N E X O  !

CO LEC Ã O  B R A SILIA N A  
C LA SSIFIC A Ç Ã O  D O S A U TO R ES M A IS PU B LIC A D O S E N TR E 1931-1960

A utores m ais editados 1931-35 1936-40 1941-45 1946-50 1951-55 1956-60
T otal

1931-60

Pedro  Calm on 2 4 3 — — — 9
Saint-H ilaire 2 5 1 — — — 8
F. de O liveira V iana 3 1 1 1 — — 6
A lfredo Ellis Júnior 2 2 1 1 — — 6
J. P and iá  C alógeras 3 3 — — — — 6
C ândido de M elo Leitão 1 3 1 — — — 5
J. F. de A lm eida Prado 1 1 1 — — 1 4
A. Batista Pereira 4 4
A. C. T avares Bastos — 4 — — — — 4
E stevão P in to 1 — 1 — — 2 4
A nibal M atos — 2 1 — — — 3
G ustavo Barroso 1 1 1 — — — 3
Prim itivo  M oacir — 2 1 — — — 3
Afonso de T aunay 1 1 1 — — — 3
Edgard  R oquete  P into 1 2 — — — — 3
R. N ina Rodrigues 1 2 — — — — 3
João D ornas Filho — 2 — — — 1 3
Ennes Ernesto — 1 1 1 — — 3
A frânio Peixoto — 1 1 1 — — 3
A rtu r Ram os — 1 1 1 — — 3
J. A ntonio  Soares Souza — 1 1 1 — — 3

Obs.: Inclu ídos apenas os autores com três ou  m ais títulos editados.

A N EX O  2

C O LEÇ Ã O  D O C U M E N T O S B R A SILE IR O S: C L A SSIFIC A Ç Ã O  D O S 
A U TO R ES M A IS PU B LIC A D O S E N TR E 1936-1960

Autores 1936-40 194145 1946-50 1951-55 1956-60
Total

1936-60

G ilberto  Freyre 3 5 2 3 — 13
O táv io  T arqu ín io  de Souza 2 2 — 1 1 6
Luís V iana Filho 1 — 2 — 1 4
N elson W erneck  Sodré 1 2 — — 1 4
Luís da  C âm ara Cascudo — — 2 2 — 4
Sérgio B uarque de H olanda 1 — — — 2 3
O liveira  L im a 1 1 — 1 — 3
Elói Pontes 2 1 — — — 3
Lúcia M iguel Pereira — 1 1 1 — 3
Afonso A rinos M elo Franco 1 — — 1 _ 2
Euclides da C unha 2 — — — — 2
Pedro  Calm on 1 _ 1 _ _ 2
Sílvia R abelo _ 2 — _ _ 2
Vivaldo Coaracy — 1 — 1 _ 2
Sílvio R om ero _ 1 _ 1 _ 2
G astão  Cruls — — 1 — 1 2
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Notas

1 . De fato tal posição cabe a Paula Brito, p rim eiro  ed ito r brasileiro , que exerceu esta 
ativ idade em m eados do século X IX . M as foi M onteiro  Lobato  quem  renovou e conso
lidou  a ativ idade ed ito rial brasile ira , conform e p rocurarei m ostrar no decorrer do texto. 
(Sobre Pau la  Brito ver Broca) (1979),

2. Segundo A ntonio  C ândido, “ diferen tem ente  do que sucede em outros países, a 
lite ra tu ra  tem sido aqui, m ais do que a filosofia e as ciências hum anas, o fenôm eno 
cen tra l da  v ida  do esp írito” (1980: 130).

3 . Esta tensão não é específica apenas da lite ra tu ra  brasile ira , conform e revela, entre 
outros, O távio  Paz. D iz o m exicano: “ Em fins do século X IX , a lite ra tu ra  h ispano-am e
ricana deixa de ser um  reflexo da espanhola. Os poetas “ m odern istas” rom pem  
bruscam ente  com o m odelo pen insu lar. M as não voltam  os seus olhos em direção à 
sua terra  e sim em  direção a Paris. Partem  em busca do presente. O s prim eiros escritores 
h ispano-am ericanos que tiveram  consciência de si m esm os e de sua singularidade histórica 
form aram  um a geração de desterrados. ( . . . )  O cam inho para  P alenque ou para  Buenos 
A ires passava quase sem pre p o r Paris. A experiência destes poetas e escritores confirm a 
que para  voltar à nossa casa é necessário arriscar-nos prim eiro  a abandoná-la. Só o 
filho pródigo é quem  regressa. C ensurar à lite ra tu ra  hispano-am ericana o seu desenvol
vim ento é ignorar que só o desenraizam ento  perm itiu-nos recobrar nossa porção da 
realidade. A  distância fo i a condição da descoberta”. Paz (1976: 128/9).

4 . As pesquisas, ainda que incipientes e em alguns casos equivocadas, se avaliadas a 
p a rtir  dos critérios legitim adores da p rodução  científica a tual, desenvolviam -se p rincipal
m ente nos M useus, nos Institu tos H istóricos e nas Faculdades de M edicina, conform e 
m ostra Schw arcz (1988). V er tam bém  A zevedo (1956).

5. Ver, en tre  ou tros, os seguintes traba lhos: C orrêa (1983); Schw arcz (1987); Sevcenko
(1983).

6 . Essa busca será realizada principalm ente  pelo m odernism o, m ovim ento de renovação 
e contestação cu ltu ral, ao mesmo tem po estético e ideológico. (V er L afetá, 1974). 
A sua originalidade e fecundidade reside justam ente  na tensão en tre  o p a rticu lar e 
o geral, ou para u sa r de novo a expressão de A ntonio  C ândido, na “ dialética do localism o 
e do cosm opolitism o” (op. cit.).

7. É neste sentido  que M acunaím a  deve ser lido, com o um a espécie de paradigm a 
das preocupações dos intelectuais dos anos 20-30. D iz M ário (1978) em um  dos prefácios 
inéditos do livro (de 1926), a respeito  de sua obra: “ O que me interessou p o r M acunaím a 
foi incontestavelm ente a p reocupação em que vivo de trab a lh a r e descobrir o m ais que 
possa a en tidade nacional dos brasileiros. O ra  depois de pele jar m uito verifiquei um a 
coisa que me parece certa: o b rasileiro  não tem  caráter. E com a palavra cará te r não 
determ ino apenas um a realidade m oral não , em vez en tendo  a en tidade psiquíca p erm a
nente, se m anifestando  por tudo , nos costum es, na  ação exterior, no sentim ento , na 
língua, na  H istória, tanto  no bem  com o no mal. O brasile iro  não tem cará ter porque 
não possui civilização própria, nem consciência trad icional. Os franceses têm  caráter 
e assim os m exicanos. Seja porque civilização p rópria , perigo im inente, ou consciência 
de séculos tenham  auxiliado, o certo  é que esses uns têm  caráter. Brasileiro não tem. 
Está que nem  o rapaz de 20 anos: a gente mais ou m enos pode perceber tendências 
gerais, m as ainda não é tem po de a firm ar coisa nenhum a. ( . . . )  Pois quando  m atu tava 
nessas coisas topei com  M acunaím a no alem ão K och-G rum berg. V ivi de perto  o ciclo 
de façanhas dele. ( . . . )  Um  dos m eus interesses (ao escrever M acunaím a) foi o de 
desrespeitar lendariam ente  a geografia e a fauna  e flora  geográficas. Assim desregiona- 
lizava  o m ais possível a criação ao m esm o tem po que conseguia o m érito  de conceber  
literariam ente  o Brasil com o entidade hom ogênea  —  um  conceito  nacional e geográfico” , 
(grifos m eus). L ivro típico de épocas de transição  social (“ que não desejam  a volta 
ao passado, não sabem  o que tem  de v ir, e sentem  o presente  com o um a neblina  v asta”), 
M acunaím a  não deve ser tom ado com o um a fábula  norm ativa. “ Ele é antes o cam po 
aberto  e nevoento de um  deb ate ’” , afirm a G ilda  de M ello e Souza (1979), “ do que o 
m arco defin itivo  de um a certeza”.
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S. P ara  um a análise do contexto  social e político dos anos 20 e da R evolução de 30, 
ver os seguintes traba lhos de Fausto (1978; 1983).

9 . Sobre a criação das universidades e a institucionalização das ciências sociais no 
Brasil ve r M assi (1988); L im ongi (1988) e A lm eida (1987).

10. Frase d ita  por A nton io  C ândido, num a en trev ista  realizada  no ID E SP , em  19 de 
agosto de 1987, ao se re fe rir  ao clim a in te lectual dos anos 30.

11. De fa to , a firm a M artins (1979: 1) “ n unca  se falou  tan to  em realidade b rasileira  
com o nessa época” .

12. “ Em  Dez C urtos A nos” . In : A nuário  Brasileiro d e  Literatura. R io de Janeiro, 
Irm ãos Pongetti, 1937, n. 1. Esta revista  traz em  seu prim eiro  editorial, a seguinte 
p roposta : “ ser um  órgão de coordenação e de aproxim ação que fa ltava p a ra  com pletar 
este surto  adm irável da in dústria  do liv ro ” . F u ndada  pelos irm ãos Pongetti foi transferida  
depois p ara  a L ivraria  E d ito ra  Z élio  V alverde.

13. Sobre a situação das editoras e do m ercado ed ito rial nos anos 20, consu ltar 
F ioren tino  (1982) e Lim a (1985).

14. Sérgio M iceli (1979) analisa tan to  as condições de p rodução  desse novo grupo 
de rom ancistas profissionais com o o perfil, os recursos sim bólicos e m ateriais, as 
estratégias e a situação fam iliar e social m ais am pla de seus in tegrantes. C onsultar 
especialm ente o 2.“ capítulo.

15. É preciso , no  en tan to , não  superestim ar o grau e o alcance dessa am pliação da 
educação elem entar. E la é significativa quando  com parada  com  a situação do ensino 
nas décadas an terio res, m as perm anece restrita  se pensarm os que um a parcela  da 
população b rasile ira  ficou à  m argem  dos seus efeitos. Basta lem brar que, na  década 
de 1940, “ os dois estados de m aior índice de escolarização p rim ária , Santa C atarina 
e São Paulo , não u ltrapassavam  respectivam ente 42%  e 40% . (C ândido, 1984: 28).

16. Segundo M iceli, “ den tre  todos os gêneros editados de 1938 a 1943, a lite ra tu ra  de 
ficção ocupava o prim eiro  posto  em  v irtude  dos elevados índices de venda que alcançavam  
os cham ados gêneros ‘m enores’, isto é, os rom ances das coleções 'm enina-m oça’, os policiais 
e os livros de aven tura, aos quais se pode  acrescen tar as biografias rom anceadas e 
m ais um a parcela  de obras in fan tis” (1979: 85).

17. A não inclusão da  M artins (a m ais p restig iada ed ito ra  de São Paulo nos anos 40/50) 
deve-se ao fa to  de ter in iciado as suas a tiv idades no início de 1940. No período coberto 
pelo levan tam ento  de M iceli (o p , cit.) a p rodução  ed ito rial da M artins a inda  era 
pequena.

18. Sobre a Coleção A zu l  consu ltar C arone (1969).

19. Essas duas coleções constituíram -se com o espaço de p ropaganda in tegralista, sendo 
Plín io  Salgado o au to r m ais pub licado . Schm idt era abertam ente  sim patizante do integra- 
lism o, m as isso d ificilm ente seria a explicação para  o caso de José O lym pio, um 
adepto  do getulism o. Sobre a opção política  do ed ito r ver H allew ell (1985).

20. Sobre a cidade de São Paulo  na  época do auge da liv raria  G arraux , ver Schw arcz 
(1987).

21. Para  m aiores inform ações sobre José O lym pio consu ltar H allew ell (op. cit.).

22. Sobre a a tuação de M onteiro  Lobato  como ed ito r e em presário  cu ltu ra l consu ltar 
Koshiyam a (1982).

23. A Revista  do Brasil, c riada  em  1916, p re tend ia , segundo M iceli (1979: 3 /4 ) restaurar 
a trad ição  inaugurada pela R evista  Brasileira, porta-voz estético e p rincipal instância de 
difusão e consagração da geração de 1870. A R evista  do  Brasil se p ro p u n h a  a suscitar 
um a tom ada de consciência p o r pa rte  da nova geração de in telectuais e políticos da 
o ligarquia. ( . . . )  Além das grandes figuras da geração de 1870 (M achado de Assis, 
José de A lencar), de inúm eros escritores pertencen tes à A cadem ia Brasileira de Letras 
e ao Institu to  H istórico  e G eográfico Brasileiro (Basílio de M agalhães, C apistrano de 
A breu, H élio  Lobo) dos anato lianos de m aior êxito  m undano  e artístico (O legário
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M ariano, A frân io  Peixoto, Pau lo  Setúbal etc.) A  R evista  do Brasil tam bém  acolheu os 
pensadores au toritários que então  estreavam  (O liveira V iana, José M aria  Bello), os 
in telectuais do renascim ento  católico (A lceu A m oroso L im a, Jackson de F igueiredo), os 
prim eiros educadores profissionais (Sam paio D ória, M ário P in to  Serva) e outros valores 
jovens que logo em seguida iriam  se filiar às correntes da vanguarda  m odern ista  (Sérgio 
B uarque de H o landa, G ilberto  Freyre, Plín io  Salgado, M ário de A n d rad e)” (M iceli, 
1979: 3 /4 ).

24. D epoim ento  de M onteiro  Lobato  transcrito  p o r C avalheiro  (1962).

25. U m a grande p a rte  do equipam ento  gráfico m on tado  p o r M onteiro  L obato , entre 
1924 e 1925, foi adqu irida  p o r Noé A zevedo, p ro p rie tário  da R evista  dos Tribunais. 
A  p a rtir  dessa aquisição, ele fu n d o u  a E m presa G ráfica  da R evista  dos T ribunais, que 
passou  a ser dirig ida po r N elson T ravassos. Esta em presa tornou-se a m aior im pressora 
de livros do país, nos anos 30 e 40, respondendo  po r 60%  de sua im pressão. H allew ell 
(op cit.).

26. É in teressante n o tar que enquan to  O ctalles lança  com o seu prim eiro  títu lo , o 
p rim eiro  de todos os livros sobre o Brasil, o re la to  de H ans S taden, José O lym pio (que 
se to rn aria  o ed ito r lite rário  m ais prestig iado do país, em função  sobretudo  da quantidade 
e da qualidade dos escritores brasileiros que editou) escolhe justam ente  um  livro 
am ericano de popularização  da psicanálise p a ra  estrear no  m ercado editorial.

27. Porém , logo após o térm ino do boom , p rovocado  pela  guerra  (que im plicou 
um  acelerado processo de substitu ição de  im portação), v ieram  as falências, a inda que 
m uitas dessas novas ed ito ras tenham  lu tado  p a ra  sobreviver até  o fim  da década de 40. 
M as a lim peza final foi ex trem am ente d rástica  para  o m ercado de livros brasileiros. 
Segundo H allew ell (op. cit.-. 408), “ em 1953, o Brasil viu-se, no  to ta l, com m enos 
ed ito ras que em  1936” .

28. Como Pedro  C alm on, Josué de C astro  e M enotti dei P icchía, po r exem plo.

29. A  E dito ra  M elhoram entos de São Paulo  é a m elhor prova do que pode significar 
a fa lta  de prestígio p ara  um a editora. A sexta m ais bem  sucedida ed ito ra  no  período  de 
1938-43 (especializada em  livros d idáticos e na  lite ra tu ra  in fan til, respectivam ente 28%  
e 38%  de suas publicações), é m encionada, n a  b ib liografia  que consultei até  o m om ento, 
apenas p o r  esta  razão. O s nom es dos seus editores, quando  indicados, não  m erecem  
n enhum a consideração. Poderosa do pon to  de v ista em presarial, a M elhoram entos, no 
en tan to , parece não ter nenhum a repercussão no  universo  in te lectual e cu ltu ral m ais 
am plo. P rincipalm ente  hoje quando  se transform ou em um  enorm e conglom erado, além 
de ser um a das m aiores industrias de papel do país. Fugindo, p o rtan to , ao m odelo 
ed ito rial b rasile iro , cen trado  sobre tudo  na  figura  e na  adm in istração  do p ró p rio  editor.

30. Em  1966, a  L ivraria  M artins E dito ra  já  hav ia  publicado  1.100 títu los, sendo que 
90%  de suas edições eram  de autores nacionais, conform e revela o livro com em oratiyo 
M artins, T rin ta  Anos, ed itado p o r ela em 1967. Esses 1.100 títu los, que perfazem  o 
traba lho  de 30 anos da ed ito ra, som aram  5 m ilhões de exem plares. N úm ero este in ferio r 
ao que a E d ito ra  N acional vendia quase  todos os anos, desde o início  da  década de 50.

31. Segundo M ário da Silva B rito  (1967: X X III ) ,  no  tem po em  que M artins d irigiu 
o D epartam ento  de C ultu ra , ele “ p ro cu ro u  seguir o m esm o ro te iro  traçado  p o r M ário 
de A ndrade. P rom ove cursos nos ba irros, estim ula a instalação de b ib lio tecas nos pontos 
distantes do centro , leva m úsica e balé  às fáb ricas , aos grandes conglom erados que 
beiram  a C apital. N a  B iblioteca da  Consolação, organiza conferências, convidando  p ara  
proferi-las É rico Veríssim o, José Lins do Rego, M oisés V ellínho, F ran k lin  de O liveira, 
além  de m uitos outros in telectuais pau listas e de d iferen tes p rocedências” .

32. Trata-se dos seguintes livros: D ez A n o s de A tiv id a d es E ditoriais e M artins, Trin ta  
A nos, ed itados respectivam ente  em 1950 e em 1967.

33. Sobre esta questão  ver o m agnífico ensaio  de M auss (1984). Sobre a questão  da 
o rdem  sim bólica nas sociedades capitalistas ve r Sahlins (1979).

34. R ever n o ta  n. 30, em  caso de dúvida.
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35. A ntes da consolidação da Civilização Brasileira, a lite ra tu ra  estrangeira de m aior 
expressão hav ia  sido ed itada principalm ente  pela E dito ra  G lobo, de Porto Alegre, que 
po r um  longo tem po contou  com  a supervisão ed ito rial de É rico V eríssim o. As traduções 
da G lobo se no tab ilizaram  em função  da qualidade do traba lho  de seus tradu to res , entre 
eles alguns dos m ais renom ados escritores brasileiros, com o M anuel B andeira, M ário 
Q uin tana, C arlos D rum m ond de A n drade  e Cecília M eireles, por exem plo. A pesar da 
G lobo te r  sido, na  década de 30 e m eados dos anos 40, a segunda m aior editora do 
país, ela não foi inclu ída  neste traba lho  pelo fa to  de não ed ita r nenhum a coleção 
específica de assuntos brasileiros nos m oldes das “ brasilianas” .

36. Sobre as im plicações desse trânsito  p ara  a p ro d u ção  cultural brasile ira , ver po r 
exem plo, Broca (1956); Sussekind (1987) e Bosi (1974).

37. Sobre a relação m ais geral dos intelectuais com  a política, ver M artins (1987). 
Sobre a relação específica dos in telectuais com  o E stado Novo, ver Schw artzm an et alli
(1984), D agnino (1985) e M iceli (o p . cit.). C onsultar tam bém  Veloso (1982; 1987). 
Como m ostram  Veloso e D agnino, há  um a coincidência de interesses dos intelectuais 
com  as proposições ideológicas do E stado N ovo, conform e se pode depreender pela 
análise que as autoras realizam  sobre as revistas Cultura Política  e Ciência Política. 
M iceli, po r sua vez, ao opor a análise dos investim entos nas carre iras intelectuais ao 
con teúdo  tem ático  de suas obras (por considerar o segundo proced im ento  como um a 
reificação p roduzida  pela h istória  das idéias), parece não levar em  consideração na 
sua análise essa dim ensão ideológica m ais geral que se verifica  na  relação dos intelectuais 
com o E stado, Sua análise ancora-se sobretudo  no conceito  de cooptação, que, se 
explica o processo geral, tende a hom ogeneizar as particu laridades, diferenças, nuances 
e am bigüidades presentes no cam po in te lectual do período.

38. Segundo M iceli (1979: 89) “o p lantei da José O iym pio abrangia  tanto o grupo de 
intelectuais orgânicos do regim e (do Estado N ovo), recém  cooptado  pelo governo central 
(Azevedo A m aral, A lceu A m oroso Lim a, Pontes M iranda, O liveira V iana, O távio 
T arqu ín io  de Souza), com o as figuras de m aio r prestígio literário  da leva de rom ancistas 
(G raciliano Ram os, José Lins do Rego, Rachel de Q ueiroz, O ctávio de Faria, Cyro 
dos A njos, Lúcio C ardoso, João A lphonsus), sem  esquecer toda um a categoria de escritores 
que  ob tinham  a chancela da casa pelo fato  de pertencerem  aos anéis burocráticos em 
o p e ra ç ã o  ju n to  aos a p a re lh o s  do  E stad o . N âo  c u s ta  Je m b ra r q u e  os d ic u rso s  e esc rito s  de 
G etúlio  V argas, sob o títu lo  A  N ova  Política do Brasil, fo ram  publicados por essa 
m esm a ed ito ra” .

39. Fernando  de Azevedo (1894-1974) form ou-se na Facu ldade de D ireito  de Belo 
H orizonte , em 117, m as jam ais advogou. Nesse m esm o ano m udou-se p ara  São Paulo, 
onde passou a lecionar latim  e lite ra tu ra , na Escola N orm al. Posteriorm ente  ingressou 
no jornalism o, dedicando-se à crítica literária , prim eiro  no Correio Paulistano  e depois 
em  O Estado de São Paulo. No ú ltim o, levantou grande inquérito  (1926) sobre a 
instrução  pública  —  discutindo a necessidade da criação da un iversidade —  e que 
a lcançou enorm e repercussão  em todo o país. Foi um  dos principais in tegrantes do 
m ovim ento pela reform a do ensino, conhecido por m ovim ento peia Escola N ova, tendo  
p articipado  do processo de fundação  da U niversidade de São Paulo  (1934), da qual 
foi um dos p lanejadores. Prim eiro  d ire to r da FFLC H , aí ocupou a cadeira  de sociologia. 
Foi ainda Secretário  da E ducação e Saúde do E stado de São Paulo (1945), e Secretário 
da E ducação e C ultu ra  da P refeitu ra  de São Paulo, no m esm o ano em que se to rnou  
professor em érito  da USP. Em 1968, foi eleito p ara  a A cadem ia Brasileira de Letras. 
D ados obtidos in Penna (1987). P ara  m aiores inform ações sobre a a tuação de Fernando 
de Azevedo no m ovim ento pela reform a de ensino e no pro jeto  de fundação  da USP, 
consu ltar L im ongi (1988).

40. V enâncio Filho (1894-1946), apesar de fo rm ado  em engenharia  civil, não  exerceu 
a profissão, dedicando-se ao m agistério e aos p roblem as da educação. Foi professor do 
Colégio Pedro II  (R J), e diversas vezes presiden te  da Associação Brasileira de E ducação. 
A lém  disso, foi d ire to r do Institu to  de E ducação do Rio de Janeiro  (1945-46) e um  
dos líderes do M ovim ento Euclid iano, tendo  publicado  dois livros sobre este escritor. 
Escreveu tam bém  sobre educação.
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41. Esta carta  encontra-se transcrita  1 1 0  livro de P enna (o p . cit.: 110).

42. O índice com pleto da Brasiliana foi organizado po r Fonseca (1969).

43. A classificação dos títu los publicados, por. assunto, foi fe ita  a p a rtir  de um a 
reelaboração  da classificação u tilizada pela Brasiliana, e extra ída  do vol. 169, O Pan- 
-Am ericanism o, de H élio  Lobo, publicado em novem bro de 1939. N ela, os títulos 
tam bém  são ordenados em função  dos assuntos. A diferença, en tre tan to , é que um  autor 
como O liveira  V iana é classificado em três gêneros d istin tos, ou seja, em  antropologia 
e dem ografia, h istória , e política. A lberto  T orres, po r sua vez, aparece no  gênero 
política, enquanto  Saboia Lim a, au to r de A lberto  Torres e sua obra, é  classificado em 
ensaios e não  em  biografia, p o r exem plo. N ina R odrigues e A lfredo Ellis Jún ior são 
agrupados tan to  em antropologia e dem ografia, direito , com o em história . O s exem plos 
p oderiam  se m ultip licar, pois dizem  respeito  ao sistem a in te lectual da época. Período 
no qual as fron teiras entre as d isciplinas são a inda m uito tênues. O s autores, polivalentes, 
transitam  com  freqüência  por várias delas. Para efeito deste traba lho , cujo objetivo 
é realizar um a análise com parativa  das coleções, organizei e classifiquei os gêneros de 
um a m aneira  distin ta. U tilizei, po r exem plo, o gênero ensaios de in te rpretação  sobre o 
Brasil para  agrupar todos os livros que versam  sobre este tem a. Dessa m aneira , O liveira 
V iana, A lberto  T orres, G ilberto  Freyre, en tre  ou tros, em bora tra tando  de aspectos 
d istin tos da realidade b rasile ira , fo ram  agrupados e classificados nesse gênero. Por fim, 
quero  deixar indicado que esta é um a das classificações possíveis. Sua validade refere-se 
m ais a sua pertinência  p ara  os objetivos deste traba lho , do que a um a verdade  intrínseca. 
Pois, com o se sabe, q u a lquer classificação, po r responder aos “ im perativos" m ais am plos 
do sistem a cu ltu ra l e sim bólico no qual é p roduzida , é no lim ite a rb itrária , leia-se, 
da tada  e contingente. (Para um a bela discussão sobre esta questão  ver Lévi-Strauss (1976).

44. Para  m aiores inform ações a respeito  de Buffon e de sua visão de tra to ra , consultar 
H o landa  (1969); Souza (1986) e D uchet (1971).

45. Sobre a p resença dos v iajantes no Brasil, no  século X IX , ver S tepan (1981).

46. Sobre a tra je tó ria  in telectual de Emilio W illem s no Brasil, consu ltar C orrêa (1987),

47. Sobre a trajetó ria  de D onald  Pierson no Brasil, consu ltar C orrêa, (op. cit.).

48. Para m aiores inform ações sobre os autores m ais publicados e sobre o período em 
que seus livros foram  editados, consu ltar anexo n, 1.

49. Sobre Saint-H ilaire ver M oraes (1940).

50. Inform ações obtidas in C outinho (1961) e M enezes (1978).

51. Sobre O liveira V iana consu ltar H o landa  (1979) e D inis (1971).

52. As inform ações sobre A lfredo Ellis Jún ior encontram -se in C outinho (op. cit.) e 
M enezes (op. cit.).

53. Os dados sobre Pandiá Calógeras foram  obtidos in Block e A breu (1984) e 
M enezes, R. (op cit.).

54. Sobre a im portância  da Academ ia Brasileira de L etras no cenário  intelectual 
brasileiro , consu ltar Broca (1956).

55. O índice da D ocum entos Brasileiros u tilizado p ara  com por os dados apresentados 
no decorrer desse segm ento foi re tirado  do volum e 200 da coleção, A fonso  Pena e 
sua Época, de A m érico Jacobina L acom be, ed itado  em 1968.

56. P ara  m aiores inform ações sobre os períodos em que fo ram  publicados, vide 
A nexo n. 2.

57. Sobre a tra je tó ria  de G ilberto  Freyre consu lta r Freston (1987).

58. D ados obtidos in M enezes (op. cit.),

59. Inform ações re tiradas in  Block e A breu (op. cit.).

60. D ados obtidos in M enezes (op. cit.).
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61. Para  m aiores inform ações sobre a tra je tó ria  biográfica e in te lectual de Sérgio 
Buarque de H olanda, consu ltar H o landa  (1979), O dila  (1985) e R evista  do Brasil (1987).

62. D ados obtidos in  M enezes (op, c/f.).

63. P ara  m aiores inform ações sobre o desenvolvim ento das ciências sociais no país, 
ver M iceli (1987. C onsultar tam bém  o 1°, 2.” e 3.“ re la tó rios parciais de pesquisa  em 
andam ento , H istória das Ciências Sociais no Brasil (1900-1985), São Paulo, Idesp, 
1986/87/88.

64. O nom e desta coleção, ed itada pela  D IF E L , é o m esm o de um  artigo de Sérgio 
B uarque de H olanda, “ C orpo e A lm a do B rasil” , pub licado  em 1935, na  R evista Espelho. 
A  escolha desse títu lo  pelos organizadores da coleção foi p roposital. In form ação  ob tida  
no artigo de Iglesias (1987).
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